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Material fixo e circulante pura caminhos de ferro de via normal e reduzida, pontes e outras construcções metallicas, 
da Société de Beuume & Marpent. — Locomotivas, tenúers, e todos os pertences. Material electrico, instaliações com- 
pletas de força. e de. luz, motores, .caldeiras, ele. — Vias ferreas portateis, vagonetes, etc., para 10das as applicações. — 
Ascensores 6 monla-cargas hvdraulicos é electricos de Kdoux0 & 0º — 

chinas-ferramentas. — Metaes em bruto e em obra. — Vigamento de ferro e aço em T T L L] e todos os mais 
para construcções. — Rails d'aço. — Espelhos, vidros polidos, — Artigos para incandescencia,. 
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Caminhos 

assim como 

Tampões 
E OUTRAS 

Guindastes aTvapor do 42 toneladas, 1ypo Gosiatli 

Installações para caminhos de ferro 
Como sejam: 

Giradores, Baldeadores, Tanques, Bombas, Guindastes 

Hydraulicos, Cabrestantes e Cabreas 

Tambem unicos Fabricantes das: Comportas «Reguiadoras, -Systema Stoney, com aperfeiçoamentos 
privilegiados, Systema Sinkes, Mals de 1000 já Instaliados, 

RANSOMES & RAPIER, LTD. 
DEPT. D. 

32, VICTORIA STREET, LONDRES, S. W. 
Endgofeco para telegramas | «sRansomes & Rapler, Londons 

é Cablegrambias -Sivice London. 

NDASTES 
PARA 

de Ferro, Docas, Portos 
e Fabricas 

Hydraulicos de Parada 

Apparelithos hydranticos de parada, de curso de 7 pes, 

fornecido a6 Camituho de Ferro Paris-Orleans 

Composição : Typ. da «Gazeta dos Caminhos dé Ferros, Rua da Hortá Sêsa, 13, 1.ºe—Imprassão: «Centro Typographiços, Largo d1 Absgoaria, 71
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras ra: Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 

Os vapores ícem maynicas aCeDminsogações para passageiros, Nos preços dás passagens inclue-se vinho de pasto, comida À porlugieza, 
CAMA, roupa, proprinas à creandos é outras despesas. Pára carga e passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISSOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1º 
NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

TINTURARIA né PJ. À. CAmbOUTDAC du nos dmmmniada, 46-27 2. de 8. Dent 475-L 
Officinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO COM AS DOS FABRICANTES INGLEZES, ALLEMÃES E OUTROS 
Tinge seda, 15º, linho e algodão, em flo ou em tecidos. bem como fato feito oa Limpa, pelo processo parisiense fáto de hómem, VIRUS de seda ou de 18, etc, 

desmarichado. Encarrega-se sem sérem desmanchados, Os artigos de 
da reexpedição pelo caminho de ferro, correio on outra qualquer via, limpos por este processo não estão sujeitos à serem atacados pela traça. 

BABCOCK & WILGOX Ltd. 
Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares. 

Construidas inteiramente d'aco— Perfeita cireulação da agua, — 
Inexplosiveis—Economicas. 

Ha mais de 14.000.000 cavalios de força funccionando 
Tambem se constrorm: Superáquecedores de vapor. — Grelhas auto- 

mMáaticas. — Aquecedores d'agua d'alimentação,— Purificadores d'agui— 
Gliaminés de aço.— Transportadores para carvão.— Guindastes electricos, 
—Tubagenus de todas as dimensões e para todas its pressões. 

SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 

EANES so Lisboa — Rua do Commercio, 84 a 86 
A Ac: ; Telegra nmas: «BABCOCK: — LISBOA 

Caldeira «Babeock & Wilcoxs type terrestre 

Erin a 68 fe CAL) PACTO Sacer 
Effectuam-se sobre a vida, incendio, explosão de gaz, de machinas, raio, rendas em caso 

de incendio, maritimos, postaes e transportes de qualquer natureza, 

LIMA MAYER & C.'—-Rua da Prata, 59 LISBOA . 

nEDUMAS DOURO eremaroo — (> (O) VIPANHIA po oiRecção — PARIS, RUE DE MADRID, 15 
Paris, / 1878; Wilemacional de. L, po 
1885: Unive:sa! de Paris, 1859. — GRAN Para Portugal, Hespanha, França e Beloiçá 
PRIX: Universal de Paris, 1900. - GRAN gal, Hespanha, Ç giç 
DE CONCURSO. Membro do Jory: to- 
lernacional de Milão, 1906, F R 2 Í O D O V À C U O 

Freios continuos automaticos e não automaiicos para caminhos 
de Terro é fremvias à vapor 

FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 

Freio de acção rapida 
para grandes comboios de passageiros e mercadorias 

Signaes de alarme combinados com os freios 
CONSTRUCÇÃO SIMPLES ACÇÃO MODERNA 

CONSERVAÇÃO QUAS! NULLA 

Lista dos caminhos de ferro de Portugal que teem adoptado este freio: 

Continente: Companhia dos Caminhos de Ferro Poertuguezes — Cami- 
nhos de Ferro do Minho e Douro — Camínhos de Ferro do Sul e Sul e 
Sueste =Companhia da Beira Alta— Companhia de Guimarhes = Companhia 
do Porto à Povoa e Famalicão — Companhia Nacional — Companhia do 
Valle do Vouga. 

Ultramar : Lourenco Marques aa Trausvaal. 
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$ ZETA“Camulhos Fengo 
Contendo uma PARTE OFFICIAL do Ministério do Trabalho ácho de 15 de d de 1015) 'Caxálntios de Wecho do Estado Resomm 31 Ae Ganeelho Mei AdilatetoLino 

« 3 de julho de 1912) 

Proprictario-direçtor — L., DE MENDONÇA E COSTA 
4111 Secretario da Rodacção — RAUL ESTEVES, Capitão dº Engenharia 
REBACTORES: Principal, ), FERNANDO DE SOUSA, Engenhelrá 

M. ANDRADE GOMES — ALBERTO BESSA — CARLOS GONVALVES 
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O porto interior do Douro 
" 

Vejamos em que consiste o plano de melhoramen- 
tos, proposto para o porto do Douro, : 

Preconisa-se, primeiro que tudo, à regularisação, da 
vasão pela suppressão, de obstaculos constituidos por 
certas. rochas a. menos de 6" abaixo do zero liydro- 
&raphico e à modificação do leito e perfil longitudinal 
do rio, regularisando e augmentando as suas secções 
de “montante para juzahté- E como ha estreitamentos 
determinados, pelos contrafortes ASI IS margens, 
Os r RASTA ER nad FTA É EARTH eitados para 
à construcção de docas de abrigo, 

Teve-se ainda em vista, no projecto, não diminuir a 
largura natural do rio e melhorar o accesso, abrigando 
do sul a embocadura -e. 0 interior.do porto. e concen- 
trando e. dirigindo melhor a corrente.., TINTO 

"No actual projecto é posto de parte o alvitre'do 
Projeoto” Thomaz. da Costa, em que havia duas linhas 
de caes, uns: submersiveis é outros insubmer$iveis, 
| Além de mais dispendioso, tem esse systema varios 
convenientes para o trafego commercial; que se ma- 
Nifesta! por occasião das: grandes cheias, Cita-se na 

emoria: o exemplo do que succedeu em 1909 nos 
caes da Ribeira e da Estiva, da margem direita, que 
rinam com as ruas elevadas de Cima do Muro'e! dos 

Bacalhoeiros, os «dois planos de caés, tendo ficadoios 
mMíeriores. obstruidos: e tomados coth barcaças que 
Dara alli atirára a corrente, Ora seria exáctamente nos 
caes baixos que mais intenso seria o trafego cominer- 
Cal, mais prejudicado portanto pelas cheias. 
He Adoptou-se. pois agora: uma: linha unica'/de: caes 

tos, ba 

O seu traçado éêm planta deixa laróuras dis / secções, 
que ausmentam de 216" na Alfandega à 300”mna 
forada, e 250" no ponto intermedio de Massárellos, 
ara os tornar /insubmersiveis adoptaram-se as cotas 

da cheia.de 1909, 
Para completar a regularisação contou-se cómi'cor- 

tes nas pontas da Reboleira, Cobello, Atrabida e outras 
€ de algumas róckhas do fundo até á cota = 7%. 

Para “0 perfilitransversal do muro, que tem álturas 
&€ 18” com fundições em terreno de natureza nívito 

Variavel, adoptaram-se procéssos de caléulo é verifica- 
ção justificados há Memoria, o que dá 12" d'espessutá 
1a base é 2" no córoamento: Pará 6 caso mais geral 
de fundações em téerréno mixto de areia e lodo, prevê- 
se d estacaria à parte sempre molhiada do muro. Não ên- 
"arer em mirniuciosidades sobre o cuidadoso éalculo 
OS perfis typos, bém como sobre o estudo dos caes 
e emmento armado, feito pelo engenheiro Sr. Alberto 
Leão, estimado em 1/720$800 por metro" corrênte em 
Vez de 1.000800, custo do perfil mixto de alvenária e 
estacaria, havendo a encontrar com o excesso do custa 
à rapidez da construcção, 
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de despera, 

7 

Dai 'analyse/ dos, numerosos, projectos! chega o Sr. 
Machado Junior ao preço médio unitario de 1.000$00, 
quejulga. acceitavel, salvo mais minucioso estudo defi- 
nitivo posterior. E fio À 

As' docas de abrigo previstas são ade Gaia) com 
4.5" hectares, "à do “Cavaco com 25, ea da ÁAforada 
com 20, além de 8 para estaleiros, plano inclinado: e 
doca secca. 

Outra obra ainda de importancia é 6 molhê do sul 
na barra, submérsivel nas maiores cheias dó Douro, 
ficando a embócadura com à largura de 265 metrós. 
EM compensação é supprimidó o molhe dá Cantárei- 
ra parallelo á muralha actual, projectado nàá margem 
direita por Machado Guimarães. SO RA SEO 

A bacia da Aforada e Sampaio fica sufficientémiente 
vasta para. determinar uma bêneficá correntê de vár- 
rer na vasante, Não seguirei a Memória nas suas eru- 
ditas, considerações acerca da importancia da garganta 
ou gargalo fórmado na embocadura naturalmente pélo 
Cabedello e artificialmente pelo molhe do sul, que mais 
interessam dos especialistas. be Cord 

Mencionarei, de. passagem à, referencia á incontes- 
tavel, necessidade, de dfagagens, que mantenham o. 
porto no estado conveniente. e o A o ATI 

Conclue a Memoria, com a referencia, itrecusavel 
ao, principal inéonveniente do porto do, Douro, consti- 
tuído pela violencia das, cheias, não o julgando porém 
sufficiente. pára fazer IPA IT QeINAS 1 plano de obras 
PLODOSaS. 1 iai A 2) =. ATOS AA 

Baseia-se. este, como já observámos, em succeessivos 
e ,consciençiosos. estudos. anteriores, podendo, pois, , ser 
considerado como. a solução. definitiva, de tão, melin- 
droso, problema hydroegraphico. foto 

Sob. o ponto de vista puramente technico, ereio 
bem que “assim pode ser considerado, tanto quanto 
pode ajuizar quem mão tem cultivado sa especiali- 
dade, : 

Discordo porém do que respeita 4 justificação de 
tão custosas obras, sob o ponto de vista econômico e 
financeiro. SEITAS UDO HO 

Se sommarinos o custo de mtitos kilómetros de 
murós de cães, de molhes de docas, de nolhe da 
barra, e ácerescentarmos as restantes obras, chegrar-se- 
ha talvez a uma cifra superior a 8.000 contos, à addi- 
cionar à outra, egual ou maior, exigida pelo porto de 
Leixões, : Pa a 

Não será excessivo tal dispêndio, que não está em 
harmonia com os nossos recursos, nem, com dó trafegó 
commercial da região, 

b 
| “dae 

Pode. acaso sustentar-se ainda a doutrina de que 
Leixões é principalmente porto de abrigo complemen- 
tar do Douro para, as occasiões de cheia e, projectar 
n'elle, todavia docas vastas na bacia do Leça,ao, mesmo 
tempo que se gisa o. grandioso plano de obras no 
Douro ? at ceia 

A “especial. competenciá do distinctoó engenheiro 
Machado Junior: é para mim incontestavel; mas não 
acho nas suas asserções motivo, bastante: para!) modi- 
ficar: o juizo de ha muito, formado, Nem: oestado 
deploravel actual do: Douro, sem oaes acostaveis! nem 
uma doca sequer “para barcas; nem plános /egrândio- 
sos que tendam a subalternisar o porto commercial de 
Leixões,e a prejudicar à sua execução pela divisão; per 
los dois portos, de recursos que mal chegam para 
completar um d'elles e o mais importante. 

Convém pois estudar, do pláno:geral do Sr. Machado 
Junior, as obras que a elle subordinadas maisutilmente 
podem ser levadas. à effeito dentro de modestos limites 

. Ferntndo de Souza
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Politicaferro-"viarIia 

Na “Revísta 'Ihestrada! de Ferro Carriles, Industria y 
Seguros, que se publica em Madrid, encontramos extensa 
referencia a vin artigo com o título acima, subseripto pelo 
engenheiro -D. Arturo. Soria y Mata, artigo que, se nos afi- 
gura anuito notavel a todos os respeitos e que, sem duvida, 
será objecto de commentarios e discussões nos periodicos 

de especialidade, 
Para, os partidarios da rotina e da tradicção, para os 

que não comprehendem o desenvolvimento se abandona- 
rem o caminho desde ha muito trilhado, as theorias expos- 
tas n esse interessante artigo serão consideradas atrevidas 
e talvez mesmo utopicas, por que para esses não ha mais 

.horisoutes do que, aquelles em que uma vez fixaram os 
seus olhos, quando começaram à luclar pela vida; mas no 
conceito de, quantos admutiem que a evolução é a lei dos 

. .poxyos, em todos os aspecios, e que subtrahir-se a ella é 
ficar voluntariamente ,atrazado, essas theorias nada ho 
de, utopia, porque basta para fazel-as crystalisar à Doa 
vontade dos homens; nem são audazes e atrêvidas, más 

sim progressivas e compativeis, portanto, com os ideaes 
modernas, que aspiram ao aperfeiçoamento em todos os 
ramos da actividade humana e ao bem estár colléctivo ou 
individual. ! 

Tomando como base fundamental que a propriedade 
dos caminhos dé ferro é a sua administração pelos gover- 
nos é propria de um cstido guerreiro (Iypo Allemanha), 
emquanto que essa mesma propriedade perpetua dos que 
os constrhnNem e exploram, é à caracteristica dos paizes 
“industriaes (typo Estados Únidos), 0 Sr. Soria estende-se 
em muitas e jodiciosas considerações para deinonstrar 
que, por exemplo, na llespanha, ainda que ao parécer 
custam uma insignificancia às concessões ferro-viarias, 
ellas se estão pagando anunalmente com gastos de pri- 
meiro, estabelecimento enormes e. dispostos em serie 
-malthematica de incessante augmento. 

Verdade é que da mesma fórma se accentuam as re- 
ceitas brutas, mas — diz o articulista — «como os. benefi- 
cios liquidos são por. sua vez atacados pelo fisco com 
outra serie de impostos tambem em serie malhêmatica, 
resulta em. definitivo um impossivel mathematico e um 
absurdo economico, um erro que se lorna preciso escla- 
recer e um mal. que deve achar no Esiado remedio para o 
presente e previsões para o futuro». 

Preconisa depois à. união intima entre o pessoal de 
caminhos de ferro é os accionistas das diversas compa- 
nhias, e à repartição equitativa, proporcional, entre aquelle 
e estes, acrescentando que uma vez que as vias férreas 
constituem a industria-mãe, que vivifica as outras, é lo- 
gico que o pessoal ferro-viario seja o mais bem pago e 
que “os / valóres das companhias de caminhos de ferro 
ténham cotação alla, segura, perfeitamente garantida, 
tanto Ou mais do que 68 valores do Estado. 

O articulista mostra-se partidario de que os caminhos 
dê feito não páguem contribuições nem impostos de 
qualquer classe, e de que, em compensação, percebam 
uma parte do plus valor da terra por eiles percorrida e 
das industrias creadas e fomentadas por esses meios ra- 
pídos de: communicação e de transporte. 

Acrescenta, que as concessões acluaes devem ser pro- 
rogadas., é que as novas devem ser oulhorgadas a perpé- 
tuidade, com determinadas restricções relativas: as tarifas, 

que devem ser maximas para passageiros é mercadorias 
de luxo, e minimas para os demais transportes; à largura 

uniforme, que deve ser à européa para todas as linhas; à 

segurança dos passageiros, e a ficarem em tempo de guerra 

militarisádas as companhias com todo o seu pessoal e 
material à disposição do goverio, 

Tainbem se mostra partidario da unificação de todas 
as companhias e accionistas, formando um trust, e dos 

valores ferro-viarios, previa revisão e fiscalisação pelo Es- 

eso SL 
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tado, e o das emissões anteriores, com criterio benevolo 
para, o, passado e sevéro para o) futuro, COM, à publicação / 
ininuúéiosa Ué contas, à fin de que à inversão de valores 
das futuras emissões seja correclissiína. h 

Por ultimo, o Sr. Soria diz que deve evitar-se que às 
CONCESSÕES revertam para o Estado, que este Consta ou 

subvencione caminhos. de ferro, e que é necessario esta- 
belecer à obrigatoriedade do seguro de vida, baratissimo, 
para o publico é para O pessoal ferro-viario. 

A impressão que oO arligo a que éstamos alludindo 
produziu ao director da revista citada no começo do 
extracto que deixamos feito, diz elle ser das mais gralas, - 
porque marca novas orientações em problema de (tão 
capital interesse; e acredita que o artigo, cujos bons. pro- 
positos se devem reconhecer, não foi uma prégação no de- 
serto,/cdnio se costuma dizer !dás coisas/que 11ão tem 
consequencias, por que as suas theorias são, indubitavel- 
mente, susceptíveis de modificações e aperfeiçoamentos, 
sendo pelo menos injusto desprezal-as por completo, por 
que no fundo teem muito de bom e de aproveitavel, não 

sendo para admirar que venha a ser posta em pratica, 
embora parcial e paulatinamente, essa política ferro-viaria 
que quando intelligentemente desenvolvida será altamente 
proveitosa para os interesses dos paizes oude possa ser 
levada a eéffeito. 

A illuminação dos comboios 

Como temos dito por vezes e é geralinente conhecido, 
o problema da illuminação electrica dos comboios tem 
sido objecto de incessarites estudos, tendo sido apresen- 
tadas varias soluções mais ou menos acceitáveis. 

Geralmente, os diversos &ystemimas d'esse genero de 
illuminzção., comprehendem uma dynamo de corrente con-, 
linua; movida por um eixo, que proporciona à corrente à 
rêde das lampadas e a uma bateria de accumuladores. 

Taes syslemas offerecem uma dificuldade principal, 
que consiste no governo das conexões entre à dynamo, à 
bateria e à rêde, que devem fazer-se authomaticamente, 
segundo a velocidade. da marcha do comboio e o estado 
de carga da bateria, 

Em uma reunião de electricistas, realisada ba pouco 
em S. Francisco da California, foi apreseutada uma me- 

.moria na qual Mr, C. Lamphier estuda os progressos. ve- 
centes realisados na illuminação dos comboios e indica os 
notaveis resultados que teem sido obtidos nos Estados Úni- 
dos, comprovando que é dificil conseguir, por uma, regu- 
lação authomatica, à conexão entre a dynamo e a bateria 
dos acoumuladores no momento opportuno, e que se: che- 
garia a um resultado melhor regulaudo, à carga da baleria 
segundo o numero de ampers-horas que recebeu, e sub- 
ministrou, 

Um tal systema é já adoptado por varias companhias 
de caminhos de ferro da America, e especialmente pela 
Pullman. 

A lensão mais conveniente para vma bateria de 16 
accumuladores de chumbo, que é a inais ordinariamente 
empregada neste systema, é a de 34 a 35 volts. 

Por. meio d'esse syslema, a bateria recebe sempre 
uma carga conveniente, sem sobrecarga e, a não se dar 
nina paragem imuilo demorada, está quasi sempre car- 
regada. A maior parto da corrente ntilisada nas lampadas 
é subministrada pela dynamo, reduzindo-se ao minimo à 
energia exigida da baleria, 

Um tal syslema parece dever assegurar uma veduc- 
ção sensivel nos gastos de conservação da bateria e um 
angmento importante na sua duração, 

à' pelo menos, . o, que resulta das experiências feitas, 
especialmente. pela Companhia Pullman, cujos resultados 
são expostos por Mr. Lamphier na sua memoria a que 
nos temos referido. 



A crise do papel 
Continua a aggraávar-Se à crise da imprensa, espe- 

cialmente. a dos jornães que não estão consagrados como 
Brandes annunciadores, por motivo do augmeénto de preço 

do papel de impressão, que soube de cotação todas as se- 
Manas, sem que ninguem pense em dar reinedio a tão 
angustiosa situação. 

Pela párte que nos toca, com a economia que fizemos 
reduzindo à folha às primitivas 16 paginas, e o sacrificio 
pecuniario a que nos subjeitámos, estamos fornecidos, até 
ao fim do âánno, de papel muito inferiór do que emprega- 
Yamos e que nos custou mais do dúplo do que gastavamos 
antigamente. 

E para O anho, sé à crise se aggravir, teremos quê 
reduzir ainda as paginas à 12, a 8, à 4, para que à Gd- 
zela não deixe de exislir. 

Ha dias, o Diario de Noticias Iranscrevia, dos jornaes 
púrisienses, a crilica por estes feita aos desperdícios de 

pupeél que se fazem, em França, nas repartições officiaes. 
Para que ir ao estrangeiro buscar motivos de reparo, 

se entre nós se enferina do mesmo vicio, e ainda muito 

Mais aggrávado 7 

Sempre fomos o paiz da papelada olficial, e agora, que 
se préga à economia em ludo, e que, com effeito, conviria 
que, havendo tanta falta de materias primas para a fabri- 
Cação de pupel, este fosse poupado por toda à parie, é 
Púsinoso e ceusuravel que clle se desperdice à mãos 
lárgas, justamente nãàs repartições ofliciaes, que, represen- 
tándo à administração publica, deviam seér as primeiras 
à dar o exemplo. 

Ainda ha poucos, dias mandámos à Repartição. de Fi” 
Manças pagar oO imposto do sello dos annuncios que, pu- 
blicámos no mez passado. 

Os empregados mandaram esperar o nosso, agente 
Mais de meia. hora, só para encher impressos, pará à 

enormao cobrança de 54 centavos! 
É tanta demora não foi porque trabalhassem de vagar 

Ou se distrabissem. Não, senhor; foi porque tiveram de en- 
Cher nada menos de quatro guias, em ballissima impres- 
são, sobre excellente. papel, de uns 35 >< 24. centimelros, 
de as conferir, assignar e fázer assiguar .pelo chefe da 

secção, Depois ainda foram à assignatura do sr. Secretario 

de Finanças; depois foram registadas wum grande livro 

& passadas à Thoesouraria que fez a cobrança, e guardou 

tres exemplares, entregando-nos o outro e sendo todos as- 
Signados por dois empregados, 

Total, para uma, receita, de uns inagros 540 reis, 4 
Meias folhas de excellente papel e 20 assignaturas! 

- Quer dizer que todo o imposto que o Thesouro cobrou 
não The chegou certamente para .pagar,o papel, a impres- 
são é o tempo dos empregados só para encherem e as- 
Signarem guias. 

Quanta simplificação se faria nos serviços e quanto 
economia nas despesas publicas, reduzindo: em forma- 
los e dizeres e em duplicados, triplicados e quadrupli- 
cados os impressos de tantas repartições e serviços pu- 
blicos ! 

— No caso subjeito um só impresso, um simples recibo 
de uns 2 decimetros quadrados para 0 contribuinte, com 
dois pequenos talões, um dos quaes ficava na Repartição, 
outro na Thesouraria; duas assignáturas, à do empregado 
quê fez à contagem dos annuncios e à do que, na The- 
Souraria, cobra o dinheiro — seria o bastante. 

Exporndo nós está ideia, emquanto esperava-mos, per- 
déndo o nósso tempo, que nos fornecessem todas aquel- 
las guixs assignades, alguem nos observou: 

— Mas se o empregado que faz a taxa se combinar 
com o que faz a cobrança é com o contribuinte, e defrau- 
darern o Thezouro dividindo o luero entre si? Os mesmos 
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impressos que servem para a cobrança dos seus 540 reis 
são ulilizados para a de elevadas quantias. 

— Mas então, respondemos nós, todos os funccionaários 

publicos são suspeitos de ladroagem ?/ É para que servem 

os inspectores, os fiscaes? São estes tambem suspeitos ? 
Não. O motivo não é este, felizmente 0 pod-mos allir- 

mar para desagravo dessa numerosa classe de servidores 

do Estado, O motivo é que essa complicação de serviços, 

augmentando o trabalho, exigê angménto de pessoal, crea- 

ção de lógares para coóollocação de aríigos, de correligio- 

nurios, de revolucionarios reconhecidos e aos qiuaes o 

Thesouro táâmbem reconhecido tem de ser; desde que se 

consagrou que está qualidade é um direito a um logar à 

lauta meza orçamental. 
+ 

O «amor da patria não movido de premio vil» foi uma 
bella phráse de Camões, que passou à história: 

Decididamente, o Estado acha-se muito fico e pros- 

pero, Era caso para se diminuirem os impostos... 

Só, à, imprensa Jucta com difficuldades, mas dessa, 
6 ás, CL) ninguem trata-— fiem' ella proprias 

Emittiu-se a ideia de lhe: ser dada a isenção de fran- 
quia postal, 

Era um sacrificio de grande importancia paraio! The- 

souro, que só aproveitaria aos jornaes de grande cireula- 
ção e daria logar a que se fizesse do correio um iso col- 

lossal/ que mais lhe aggravaria o serviço. “LP 

Porque os jornaes que distribuem hoje! a sua tiragem 
por differentes meios, cem maços, por proprio para'os 

seus correspondentes, ete. tendo o transporte: postal 'gra- 
tuito fal-o-hiam pelo correio. MIL 

Entretanto; osºde péquena tiragem, como os perio- 

dicós' locaes; as tevistas e semelhantes, coalinvariam à” 

soffrer a órise do papel quera gratuitidade! do porte não 

lhes compensava. ! 

Estamos n'este cáso, e por isso fallamos com conheci-' 

mento de causa. 
Ha mais de um antio qué à situação peíora cada se- 

mana. Houve tempo de mais para se proceder à um rigo- 

roso inquerito, facil de fazer. 
A crise começou em janeiro do anno passado. 
Pois! bem: qual foi o consumo de papel de cada jornal 

em 1915 6 a quanto o kilo? 
As' fabricas seriam obrigadas a provar ao Governo 

qual à elevação de preço que se.viam forçadas a fazer 

agora. é 

Os jornaes pela sua parte, teriam que redúzir de '|, 
pelo menos o sen formato ou numero de paginas. 

A differença do custo do papel seria assim dividída 
entré 6 publico, as proprias empresas jornalisticas e 

o Estado. | 
O publico pagatia, sem o sentir, supportando o jornal 

mais pequeno e o papel de qualidade immediatamente 
inferior; a empresa perderia uma parte dos seus legiti- 
mos lucros; o Thesoúro Subvencionaria a empresa no 
valor do restante. ! 

Exemplifiqueinos: 

Um jornal, em 1915 gastou 50 toneladas de papel, que, 
à 509 reis, lhe custou 4,5005600, - 

'O mesmo papel custa hoje à 9827, o que represênta, 
para aquelle peso, 13.500500. A 

Mas a fabrica pode fornecer outro, im pouco inferior, 
a 323 o kilo. 

” 

Logo, em vez de 50.000 Kilosha 09 14.500500 

Leriamos 37.500 kilos a 23.1... 8625500 

Differehga!. 112 ciano ANTSSÕO, 
que seria dividida à meio entre a empresa e o Thesouro, 
isto é que aquella receberia uma subvenção de 2.062A50 

e supportaria egual prejuízo, ficando-lhe 0 recurso, se 

assim o entendesse, de elevar o preço do jornal. 

Isto exemplificámos para jornaes diarios; para 0s que
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periodicamente sabem, à diflerença, seria quasi insigui- 
ficante. 

xemplo : 
Uma pequena revista gaslava por anno: 

64' restnás à 3880. ..1..20. Ur UABHIO 
gastando hoje 48 resmas a 8500 //384500 

dispende Mais......0., 140580 
de que o, Estado pagaria metade TOSA40 

ficando egual quantia, a cargo da empresa do jornal. 
Não, seria caso para suspensão esta diferença, assim 

dividida, emquanto que supportada em cheio, pelas fracas 
forças. desse, períodico o põe, em serios riscos de ler de 
suspender. 

Só então, se a muitos isso suceeder, como é de espe- 
rar, se verão os resultados, que ninguem nas instancias 
officiaes quer ver! 

Fico 

Os carris das linhas ferreas 
O grande desenvolvimento! dos caminhos de ferro e o 

augmento de pezo do seu material movel teem dado ori 
gem acnovos Wpos de carris, como era natural que sugce- 
desse. E de grande importancia; para as companhias; de. 
caminhos de: ferro: e para as fabricas siderurgicas e meta- 
lurgicas, a unificação do material. tanto fixo como, movel 
das linhas. forreas: e por isso teem: sido, feitas diversas 
experiencias, em varios paizes, para a uniBeaouond esse, 

material, e, principalmente dos carris. 
Em um congresso de engenheiros da União Ádas Cami- 

nhos: de. Fenro .Allemães foi emitido na parecer em. que 
se fazia constar que o desenvolvimento do tralego! havia 
obrigado a. auginentar o pezo dos canris,, adoptando, qua- 
tro 1ypos especiaes empregados nas linhas.da. Prussia, ca 
racterisudos pela sua muita altora total e, por seven lar- 
gas e não muito altas as respectivas cabeças, apresentan- 
do assim uma grande superficie de contacto para .as rodas 
dos, vehiculos, Os patins d'estes carris são curtos, compa- 
rados «com os lypos vulgares priucipalmente na America. 

Na Inglaterra, o, British, Standart Specifications and 
Sections 10f. Bull Headed Railvay Rails publicou, parecer 
da sua commissão techuica, do qual se xê que nos! earris, 
inglezes a altura é egual ao largo do paltim como nos. car- 
ris dos, Estados Uuldos. 

Na Belgica estão praticamente unificados os Iypos de 
carris, e pezam 65, 52, 40, 38, 31,6 23, kilograminas, 

O carril, de 52 kilos por metro, chamado Golias, era 
0 maion dos usados na Europa até ba poucos annos., Ágora, 
parte das. linhas ferreas do Estado, na Belgica, adoptaram 
o carril de 57 kilograminas por ineltro. 
Nos Estados, Vuidos é onde se tem realisado trabalhos 

mais .complelos. para a unificação dos carris, Cor esse 
fim; foi nomeada uma cominissão, de engenheiros de cami- 
nhos, de ferro, e de. fabricas siderurgicas. Em CONnsequen: 
cia dos estudos e trabalhos d'essa commissão, e dos mui- 
tos informes fornecidos por varias companhias, o Con- 
gresso, annual da, Convenção de Chicago voton umas con- 
clusões propondo secções Cujas Características eram: 42 
o Para a cabeça, 21º, para à alga, 37º, para O pagiin; 
raio supetior da cabeça 305 Milimetros; ão dos angulos 
superiores da mesma 7,9 milimerros: a facê superior do 
patim com uma dlineação de 13º, assim coinó à da parte 
interior da cabeça; e a alma límitada pelos arcos de cir- 
culo de 305 milimetros, des vaio. 

Esta. serie de varris era escalonada. À grande largura 
dos patins destes cárris traduz-se em resistencia á defor- 

mação lateral da via e dá-lhés grande assento sobre as 
travessas, oilerecendo sassim o caminho, grande, solidez. 
Por causa da maior temperatura.a que é preciso laminar 
estes perfis, a estruclura molecular da cabeça fica preju- 
dicada, resultando o melal mais brando e susceptivel de 
um rapido desgaste. À cabeça d'estes at é larga e de 
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pouca altura, o que lhes dá algumas vaptageus na tr; Em 
e para Qoae| áeior tratamento 2) apro. do | 

Por outro lado, à serie de carris americatios fe a so 
0 inconveniente de adoptar varias constantes, que são às 

mesmas para todas as secções da serie, 
Em Hespanha, e por iniciativa dá Camara dé Commer- 

cia dê Bilbao, nomeou-se uma cóminissão pára tratar da 
unificação dos, typos, do imaterial de caminhos de ferro, 
cuja cominissão publicou um relatorio propondo à adopção 
dos perfis americanos. Nesse relatorio afirma-se que a 
segurança da circulação, não é o unico motivo à aAConse- 
lhar a substituição doôs primitivos carris por outros mais 

pesados, mas muitas, outras considerações de caracter 
techuico e erónomico, impoem essa substituição. 

Devido à diversos inconvenientes originados pela ne-- 
cessidade do emprego das secções pesadas, iniciou- -se uma 
reacção no sentido de modificar a fórma geomeatrica dos 
carris, além de outras variações introduzidas por varias 
companhias nas composições chimiças do miutal a empre- 
gar. . Exemplos, disto são os novos Iypos adoptados pela 
Associação Alnericana de Caminhos de Ferro, e às Secções 
escolhidas, pela rêde ferro-viaria de Petisylvania, 

— Em todos esses no*os Iypos Se observa uma, lemndencia 
para augmmentar notavelmente à grossura dos patins, dimi- 
nuindo à sua largura. 

Ná Hespánha ha vma grande táriedade de [ypos de 
carris, à suber: 

O carril de 45 kilos por metro, da Companhia de Ma- 
drid à Zaragoza e Micante, usado desde ha cinéo atíinoós, é 
que veio substituir O de 40 kilos, é o de 32,3 Kilos, até en 
tão usado nas tinhas da mesma companhia. ' 

O carril de 42,5 kilos da Companhia do Norte, (ue 
substituiu 08 Iypos antigos. 

O carril de 40 kilos du Companhia dos Caminhos de 
Ferro Andalizes; usado deésde ha tres annos. 

O mesmo carril de 40 kilos da Companhia de Medina 
del Caínpo à Zamora e de Orense a Vigo. : 

O carril de 35 kilos dá Companhia de Tapiba e da dps 
Caminhos de Ferro Vascongados. 

O carril de 32,200 kilos da série americâna, empiribas 
do' tás linhas ferreas de Mirtas de Cala, de Robta a Valina 
sein e em algumas dás Vascongadas. | 

O carril de 32,170 kilos das linhás'de Rio Tinto, sendo” 
este da serie ingleza. 

O, caril de 30 kitos dás tintias de Bilbão à saflicandoe 
de Tharsis, Central Catdlã, etc. 

Iestês dados se vê que o cárril mais pesado ém uso 
no visinho reino é o de 45 kilos, sendo também certo 
que se podem contar em Ilespúnha 65 typos distinétos de 
carris é 300 de accessorios, placas, ele: 

Linha de Martingança á Batalha 
Prosegue com a maior actividade a construeção d'este 

ramal, que é feito à expensas do Governo, para se póile- 
rem explorar convenientemente as iminás de carvão da 
Batalha, que nos dizem, ter COMENT de sra qua- 
lidade. = : 

O novo ramal tem 14 Eilondadds de extensão, é é de 
viande 1. mpiro, podendo em qualquer occasião ler a, lar- 

&ura, de 15,67, pois as. Iravessas APIBTAGAdAS são de via 
largas, TD 

Não tem a jinha obras de. ante dignas demota, e é 
natural que. no fim do presente mez,. 148da aberta à. explo- 
rução para o minerio da Batalha, 

Esta linha vein pois, resolver um pouco a, grande difli- 
culdade do carvão, e dentro de alguns mezes, poderá tam- 
bem fazer serviço de passageiros e mercadorias, resolvendo 

assim: tambem, a difficuldade. do accesso ao mosteiro da 
Batalha, cujo numero de visitantes augmentará considera- 
velmente, vista a facilidade do transporte, 



As novas carruagens de 3.º classe 

e os novos furgões da Beira Alta 
Vemos, com prazer que as nossas linhas ferreas vão 

modernizando ós seus serviços no que toca à material de 
passageiros. Já não é só lá fóra que à 3.* classe se tor: 
Nou a carruagem preferida pelos viajantes de commertcio, 

e alé pelos passageiros de prazer, quando o bolso lhes 

impõe economias; por cá vamos pelo mesmo caminho. 
Na viísinha Hespanha tem isso tomado fóros de acon- 

tlecimento; porque. muitas. linhas ferreas estão pondo de 

parte quasi todo o antigo material, desconfortavel e aca- 
tbado, substituíndo-o por. outros vehiculos com todos os 
requisitos de commodidade. 

: 
Íj 

go Ao q a, o o: 

A 

O Norte de Hespanha, tem ido mais além, arrojan- 

do-se à construcção de grandes carruagens de Logies, € 
actualmente, já todos os cómboios que de Madrid sahem 

para Hendaya, Bilbao, Corunha, Sántânder, e outros desti- 

os. muito: afastados, são compostos de magnificas car- 

“Magens de todas as classes, todas elegancia e con- 

forto. 
É até os tramways Madrid-Escorial e ainda outros com- 

bojos curtos, são compostos com o mesmo Iypo de carrua- 

Bens. 
A Madrid-Zaragoza-Alicante, parece querer abolir a 

2.º classe dos seus comboios, pois os rapidos para Bar- 
celona, Sevilha, Alicante, Valencia, elc., são compostos 

linicamente de vehículos de 1.º é 3.º classe, sendo esta 

itima muito confortavel, se bem que inferior à do Norte. 

Entre nós, diga-se com justiça, alguina coisa se tem 
feito, não tanto como era logico se fizesse. mórmente 

agora, que. estamos na perspectiva de uma invasão de 

Passageiros, após: a guerra, vindos da America do Sul, 

em demanda do theatro do conflicto; mas à dificuldade 

de adquirir materiaes de construcção tem feito recuar as 

empresas ferro-viarias nas suas lentativas de modernizar 

08 seus vehículos de passageiros. 
A: Beira Alta, onde o material era bastante primitivo, 

está procedendo à consirucção, nas suas oflicinas da Fi- 

Bueira da Foz, de uma serie. de carruagens que muito 

honram. não só0 engenheiro chefe da tracção, o sr. Eu- 

genio Amaral, mas tambem os seus mestres de oflicinas. 

Já duas carruagens mixtas de. 1.º é 2.º classe andam 

em serviço, das quaes aqui demos relato. no nosso nu- 

mero 636, de 16 de junho de 1914; agora circulam 

tambern as duas novas carruagens de 3.º classe, n.º 121 

€ 122, de que damos a gravura. 
Às novas carruagens teem as seguintes dimensões : 

Comprimento entre tampões .... 12,950 
ooo caio CARR A ADC ERA A ACIRMOS TRAB AM NUA 

Alado QUE US CESAR A ESA EA a AR Sup A à 

Distancia entre eixos 1... 2.22 PRADO 

AA oo AAA SETA tea A A E a ato 1 UTANEO LONCINUAS 

A ligação dos eixos à caixa é feita por mollas com re- 

gulação dupla, o que lhes garante, conjunciamente com 
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à graude. distancia. entre, eixos, um rolamento muito 

Suave. 
Interiormente a cartuagem é dividida em. 7 compar- 

limentos, para 10 passageiros os cinco centraes e para 

11 os dois dos topos, comportando assim 72 logares. 

Os bancos são de Riga, muito sespaçosos esteem um 

pequeno estofo no encosto; as paredes interiores como as 

prateleiras são tambem de Riga. O teclo é branco la- 

cádo. 
Os compartimentos dos topos são isolados por uma 

porta no corredor tateral, o qual tem 0",55 de largura. 

À retrete, bastante espaçosa, é ao centro da carrua- 

gem, pintada interiormente à tinta de esmalle, e com um 

"— pequerno tavatorio. 
Para mais commodidade dos passageiros, éstes vebhi- 

cnlos teem apenas 4 portas de cada lado, fi- 
cando, portanto, «penas trés compartimentos 

com janellas, o que não deixa de sér aprecia- 
do no itlverno, pois assim ficam 08 passageiros 

mais ao abrigo do téêmpo, na paragein nas esta- 
COPeS. 

A armação é toda em carvalho e o exterior, 

de chapa de ferro, é pintado dé verde esenro 

e preto. 

A illuminação é a acytilene, fornecido por 

um gazometro collocado ná parte inferior do 

leito. 

Todas as janellas são guaruecidas de corli- 

nas, e como uovidade em carruagens de tal 

classe no nosso paiz, leem estas aquecimento 

por lhermo-sifão, que permitte um calor egual em todos os 

compartimentos. 
Mais carruagens d'estas estão em construceção, achan- 

do-se uma d'ellas quasi concluida. 

Pee A): 

| 1) 

- — 

- 

Os novos furgões, de que tambem damos gravura, 

são um modelo de construcção, que honra, da mesma. 
fórma, as ollicinas da Figueira da Foz. 

Dimensões : 

JOMpPrimento:s ski tiles dass SP ;64O 
Largura istivon AoA NAS a tuas EL IOTDO 

Allura 0/0 0 4/9 9/9 0 0/0 0 

Tara, 5 

PAIS | 7) 

10:000 kilos 

São todos arinados em carvalho“e forrados exterior- 

mente dê madéira de faia, invernizada. 

As inscri- 
pções da cai- 
xa são feitas 
com letras de 
bronze polido. 

Estes 110- 
vos vehiculos 
podem carre- 
gar até 7 to- 

neladas e de- 
vido. à grande 
distancia en- 
tre eixos teem um rolâmento muito macio. 

interiormente teém prateleiras para transporte de pe- 

quenos volumes. ; 

A illuminação é a acylilene. 

São em numero de 5 os já construídos, téêncionando à 

Companhia fazer construir mais alguns. 
Se não fosse a crise que à guerra europeia desenca- 

deou has nossas industrias, já a Companhia da Beira Alta 

teria construido maior numero de carruagens, O que Se 

tornava de absoluta necessidade, visto o trafego sempre 

crescênte que à sua linha tinha âántes da guerra, e que. 

estamos certos mais se accentuará depois da paz. 

GM, 

DLOIA 060,07 010 050 0 4,680 070 OO 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Serviço de Portugal para E RRSEA 

Bm virtude d'um decreto publicado recentemente pelo 
governo de Hespanha, o trafego de Portugal para França 
entrou agora numa nova phase que, não sendo comple- 
tamente de suspensão, d'este serviço, quasi equivale ao 
mesmo. 

Determina o referido decreto, ou melhor dito «Real 
ordém», como se chama em Hespanha, que nenhuma rve- 
messa de pequena velocidade, nem as de grande velocida- 
de de pezo superior a 50 kilos, possa seguir para França 
sem auctorisação da respéctiva Divisão Technica de Cami- 
nhos de Ferro, e embora esse decreto não faça à inenor 
referencia ao transito por Hespanha do trafego procedente 
de Portugal, sub-entende-se que esse transito fica sujeito 
ao mesmo regimen que 6 trafego procedente de Hespanha. 

As. auctorisações leem que ser pedidas pelos expedi- 
dores ao Engenheiro Chefe da 1.º Divisão de Caminhos de 
Ferro, com séde em Madrid, San Bernardo, 2, pelo que 
respeita ao trafego por via Hendayva, on à 2º Divisão, com 
séde em Barcelona; Bulmes, 1, para o trafego via Port- 
Bou-Cerbére, devendo os interessados enviar, junto ao seu 
pedido, a estampilha para a resposta. 

Informatm-nos de que, aléin disto, é necessario, para 
obter as referidas ancetorisações, o informe favorável do 
delegado militar dá Frátiça em Lisboa. 

Afigura-se-nos um tanto deprimente para o nosso paiz 
esta siluação de teréêin os expedidores em Portugal de se 
dirigir a auctoridades extrangeiras, e parece-nos que seria 
de bom criterio que, o nosso Governo, por entendimento 
com os das duas outras nações interessadas, HNespanha e 
França, obtivesse fórma de se regularem às coisas (de mãa- 
tíeira a que os porluguezes apeénas Llivessem que se em 
tender com às suás aucltoridades. 

Cremos bem que não será muito difficil conseguil-o, e 
assim ficariam as coisas nos devidos termos. 

Temos uma Direcção Fiscal de Kxploração de Caminhos 
Ferro, que seria naturalmente à indicada como intermedia- 
rios entre 68 expedidores e as auctoridades hespanholas 
ou francezas, que teem .de intervir no assumplo. . 

Aqui deixamos expressa à nossa maneira de vêr n'es- 
te assumpto, que reportamos de importancia, e esperamos 
vêr dentro em 
OS. NOSSOS. interesses e tambem com os nossos justos me- 
lindres. 

Comboios especiaes de mercadorias 

Continua tendo grande aproveitamento à medida «do- 
ptada pelas Companhias Portuguezas e da Beira Álla, da 
organisação de comboios especiaes para mercadorias, à re- 
quisição dos expedidores, mediante a sobretaxa de 501 por 
tonelada e kilómetro de percurso. 

A Companhia Nacional de Caminhos de Ferro seguindo 
o exemplo d'aquella, tambem adoptou à mesma medida, 
que começa a vigorar no: proximo dia 21. 

Os. comboios nas linhas d'esta Companhia são subjeitos 
ao minimo de 10 vagões. Às mercadorias são taxadas aos 
preços das tarifas em vigor, em subjeição ao minimo de 
501. por tonelada e kilometro. À taxa de acceleração de 
501 por tonelada e kilometro é subjeita ao minimo de 
50300. por. comboio. 

À composição. dos comboios pode ser constituida por 
vagões provenientes de qualquer estação do itinerario do 
:omboio, sendo a taxa do trausporte feita por cada esta- 
ção de onde o, vagão proceda, e a do comboio especial 
desde à estação de origem até à do ultimo destino do 

— comboio. 
Os pedidos para à realisação d'estes comboios devem 

édi, “. ha 

breve uma solução em harmonia com” 

ser dirigidos ao Chefe: de Exploração, em Mirandella, pelo 
que respeita ás linhas de Toa à Bragança, e ao Sub-Chelfe 
de Exploração, em. Vizeu, pelo que interessa ao ramal de 
Santa Comba a Vizeu. 

Transporte de farinhas e cersgaes 

À Companhia dos CGaininhos de Ferro da Beira Álta pu- 
blicou tambem um Aviso, segundo 0 qual, só são acceeilas 
nas suas estações remessas de farinhas e cerêéaes, que se- 
jam consignadas á Manutenção Militar ou à Secção de Sob- 
sistencias, ou quando sejuim acompanhadas de guia das 
respectivas auctoridades administractivas. 

Modificação de tarifa 

Deve set brevemente publicado pelos Caminhos de 
Forro do Sul e Sueste e pela Companhia Portugueza um 
Aviso, segundo o qual o caminho de ferro só se Obriga à 
fornecer vagões descobertos pára os transportes de madei- 
ra, ferro, Herva, palha e pasto, efectuados ao abrigo da 
lárifa combinada P. n.º 14 de p. v., declinándo as respe- 
clivas direcções a responsabilidade por avarias de molha 
ou diacendio, que possam dar-se SEX aro as mercadorias 
estiverem eim seu poder. 

Os expedidores podem, porém, restuardar à mercado- 
fit com encerados seus ou alugal-os nas condiçõêés das 
tarifas de despezas accessorias. 

Restrições no serviço de Portugal 
para Hespanha 

Em  virtode das informações recebidas das linhas hes- 
panholas, 0 serviço para as estações d'aquellas linhas está 
subjeito ás seguintes resiricções: 

Remessas ao portador ou ú drdem:-— Em contformi- 
dedo com as determinações legaes emo vigor no paiz visi- 
nho, as remessas devem ser consignadas a pessvas deter 
minadas e nunca à ordem ou do portador, emquanto se 
não dispozer o contrario. 

Estações de ln e Leso-Rêntevia.— Em! gránde velo- 
cidade &ó/se acceitam remessas até 50 kilograminas. km 
pequena velocidade admitte-se todo 60 trafego, quando .con- 
signado aos Alcaides Presidentes de «Avuntamento», sem- 
pre que” os expedidores apresentem uma declaração d'a- 
quella auetoridade (Irun ou Lezo-Renteria, conforme. o 
caso) dizendo, que a mercadoria é para consumo local, o 
que se mencionará na respectiva eseripturvação, devendo 
as remessas ser desearvegadas immedistamente:s As re- 
nessas de gado, carvão e generos alimentícios podem ser 
aceeitas à qualquer consignação Sem vestricção, assim 
como se admítie todo o trafego sem limite, parva os apea- 
deiros particulares de Lezo-Renteria, indicando-se na es- 
cripturação o nome do apeadeiro. 

Estação de Pasages. Só, se acceitam em pequena 
velocidade remessas de gado, canvão e generos alimenti- 
cios. Às mercadorias destinadas a embarque serão aocei- 
tas, fazendo osexpedidor essa declaração na escriptuvação, 
indicando tambem 0 nome do barco: Para os apéadeiros 
particúlares acceitar-se-bha todo o trafego sem limite; indi- 
cando-se 6 nome do apeadeiro. 

Tistações' de Oviedo e Gijon. — Não se acceitam expe- 
dições de pequena velocidade por vagão completo, excepto 
gado, carvão, palha, forragens e generos alimenticios. 

Estatão de Zarvagosa-Arrabal. — Não se accéilam re- 
messas de pequena velocidade, excepto gado, Carvão, 
palha, lvrrageus e generos alimenticios. As expedições 
destinadas aos apeadeiros particulares e à fabrica de gaz 
podem admiltir-se sem limite, indicando-se na escriptura- 
ção o nome do apeadeiro, :



Linhas de Abrmansa ww Valencia e Tarragona e réde 
Catalã., = Por via Encina não se acceitam expedições de 
pequena velocidade, que tenham de ser entregues à Com- 
panhia do Norte com destino ás estações da Rede Catalã, 

— Ou que por ella tenham de transitar, excepto gado e ge- 
neros de primeira necessidade. ' Os expedidores, que por 
motivo dá interrupção da via Kncina quizerem expedir 
para os referidos destinos pot via Zaragoza, devem decla- 
rá-lo: na mota de expedição, assignando à seguinte decla? 
ração: .eConformo-me coma tarifa e preço corresponden- 
les à via pedida». Esta faculdade só é applicada ás:remes- 

Ssag que habitualmente circulemn' por via Encina e em rela- 
Ção à tarifa applicada: 

— 

Atravez do continente australiano 
Espera-se que no mez de Junho proximo fiquem ter- 

mMinadas as. obras de construcção da importantissima linha 
ferrea, qué alravessando 6 continente australiano, de 
Oêsté à Este, desde à cidade de Perth à de Sidney, per- 
Initlirá percorrer commodamente, em tres dias, um largo 
trajecto, quê não ha ainda Muitos annos percorriam os ex- 
ploradorés à Custa de alguns mezes de fatigante viagem. 
O percarso lotal em questão é de 4.439 kilometros. 
Além d'esta linha, prestes a ficar terminada, outra se. 

projecta construir, que cruzará-a Australia de Norte a Sul. 
Aquella importantissima linha, que, como fica dito, 

atravessa oO continente australiano desde a costa occiden- 
tai até à oriental, ba inda porco mais de quatro an- 
nos só contava com.-.os dois trájectos extremos: o de 
Fremanile (porto de Perth) a Kalgoorlie, ao W, e o de 
Port-Angusta-Adelaide-Melboúrne-Sidnéy, ào Sul e Sudo 
esté. Desde então foi construido o trajecto jutermedio, de 
Kulgóorlie à Port-Augusta, do qual apêéênas falta assentar 
320 kilometros dê via, de modo que se espera para breve 
prazo a terminação coinpleta das obras, como deixamos 
teima indicado. | 

— Orajecto Kalgoorlie-Port-Augusta foi designado varias 
Vezês como sendo à linha do deserto, e não pode, na rea- 
lidade, classificar-se como pictoresco, por ser a monotonia 
O seu característico principal, especialmente na parie, de 
cerca de 640 kilométros de extensão, que Flindess desco- 
lriu é Eyre atravessou pela primeira vez nos anrios de 
1838 a 1840. | ; 

Essa “parte, de 230.000 kilometros quadrados de su 
perficie, pela qual passa a linha transcontirental, é muito 
Secea por catisa da sua posição geographica, mas, toda- 
via, 0 seu sólo é fértil e de teinperatura temperada. 

Segue da linha, de Fremantle, 1a costa W, e depois de 
UM percurso” de 619,4 kilométros, chega a Kalgoorlie, 
Origem do trecho construido recentemente, À estação de 
deposito encontra-sé a uns 3 kilometros de Kalgoorlie, e 
desde ahi começa uma subida que vae alcançar o seu 
Ponto 'mnáis alto a 412 metros sobre o nivel do mar, pro 
Ximno.de Randell, a 82 kilometros d'aquella estação. 

Começa então ; uma descida gradual até chegar a 170 
Metros “de áltura, em nom ponto situado a 418 kilometros 
mais a Este, SÓUDUINMO u 2) 
À vegetação vue modificando-se: paulatinamente nos 

seus aspectos, e Koronie, a 29 kilometros ao Este de Ran- 
dell aoha-se cerca do limite em quê termina; a região das 
arvores fornecédoras de madeiras, começando ahi a parte 
do terreno em que foram construidos divérsos depositos 
de agua, destinados à réga, encontrando-se primeiro o de 
Bardonia, que tema capacicade de 1 4:000 metros cúbi- 
cos, à uma altura de 400 metros sobre o nivel do mar; e, 
&' 65 kilometros para o Este, está! 01 deposita: mais! impor- 
lante da região» com à capacidade de 33.000 metros 
eubicos, e f 

41209 kilometros de Kalgoorlie está a estação de Zan- 
thus, proxima de um grande jazigo de pedra ferruginosa, 
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que se utilisou para firmar uma graude extensão da via, 
e logo a seguir a de Goddard's Creek, já apenas a 235 
metros de allura. 

A poucos kilometros d'esta, começa à grande planície 
e entra-se n'uima região em que se perfuraram muitos po- 
ços, alguns de grande profundidade. Mais adeante encon- 
lra-se à estução de Naretha, onde há depositos de agua, 
carvão e balastro, e o hospital e serviços medicos pára o 
pessoal da linha. Desde esse ponto estende-se uma não 
interrompida planicie, de 500 kilometros de extensão, 
onde a vista não distingue-nein a mais suave ondulação 
de lerrenos | 

A 50 kilometros de Naretha está collocada à estação 
de Rawalina, também deposito de material, em uma re- 
gião em que abundam os poços artesianos e na qual é 
frequente encontrar lendas cireuláres, de 30 à 60 centi- 
metros de diametro, d'onde sahem correntes de ar, o que 
justifica o nome de blorkoles (sopradores) peto qual são 
designadas. 

Em Loongana, a 542 kilometros de Kalgooriie, ha tam- 
bem essas fendas e poços artesianos, alcançando um d'es- 
tes a profundidade de 448 metros. 

A 727 kilometros de Kalgoorlie encontra-se-o limite da 
Australia oceidental, no meridiano 129, longitade Este, é 
nesse sitio ha uma povoação constituída por cerca de 500 
barracas de madeira, que em 2 horas podem ser desmon- 
ladas e transportadas para outro ponto onde a povoação 
ficará estabelecida dentro de 3 horas, 0 maximo. À poucos 
kilometros d'este limile termina a linha actualmente em 
construcção, e ahi um comboio de material vae trasladando, 
não só os 500 trabalhadores e os engeuheiros das obras, 
como todo 6 material necessario para ir prolongando o as- 
sentamento da linha. 

No trajecto de 320 kilometros, cujá via faltava collocar 
em fins do anno passado, encontra-se Ovldea, e 96 kilo- 
metros mais a Este continua a linha já terminada, que 
passa por Wynbring, Kychering, Tarcoola, Kingcoonya, 
Coondambo, Winaminna, The Pines, Oakden Hill, Gibson's, 
amp e Urobluff, até chegar a Port-Augusta, a 1.689 kilo- 
metros de Kalgoorlie, onde entronca com as linhas do Sul 
e do Este. 

Em. resumo, a linha transcontinental australiana W E 
comprehende os seguintes trajectos: 

1.º — Desde Fremantle, na cósta occidental, até Kal- 
goorlie — 619,4 kilometros. | 

2.º — De Kalgoorlie a Port-Augusta (trecho ullima- 
mente construído, como se disse) 1.689,5 kilometros. 

3.º — De Port-Augusta a Adelaide — 416,7 kilometros. 
4.º — De Adelaide à Melbourne — 776,3 kilometros. 
5.º — De Melboupree a Sidney — 937,2 kilometros, 
Tótal — 4.439 kflometros desde Perth a Sidney. 

Este trajecto poderá ainda encurtar-se em cerca de 900 
kilometros, quando esteja concluída à linha, que vee quasi 
em recla para Kste, desde Port-Augusta a Sidney, da qual 
faltam construir 500 kilometros entre Broken Hill e Con- 
donblin. 

As cidades de Perlh e de Sidney, que são testas d'esta 
linha, são de grande importancia, especialmente a ultima. 

Áquelia é a capital da Australia occidental, e acha-se 
siluada na margem do rio Swan, ea 19 kilometros da 
costa, onde se acha Fremantle, que é o seu porto mariti- 
mo. Tem bons edificios e um notavel Jardim Zooviogico. À 
sua população é de 36.000 habitantes e os seus arredores 
são formosos e ferteis, produzindo "vinho e apreciadas 
fructas. Y 

Quanto à Sidney, capital da Nova Galles do Sul, é uma 
magnifica povoação, de aspecto parecido ao das mais im- 
portantes cidades enropeias e americanas. Acha-se siluada 
em uma peninsula que avança na bahia de Port Jackson 

“e em cujo extremo se abrein duas babhias secundarias. 
Tem mais de meio milhão de habitantes e é 0: centro LOM. 

x
.
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mércial. mais florescente da. Australia. Foi fundada em 

1778 e nos ultimos 40 annos tem alcançado um desen- 
volvimento lão extraordinario, que só pode comparar-se 
com, o de algunas cidades norte-americanas. 

Da projectada linha transcontinental do Norte-Sul da 
Australia, já estão construídos 769 kilometros entre Port- 
Augusta e Oodunadatia (ao Sul) e 235 kilometros entre 
Darwin e Pine (no Norte). 

Má 

Documentos para a Historia 
Relatorio do engenheiro francez Mr. Watier sobre a construcção 

dos caminhos de ferro em Portugal 

(Continuação) 

Depois destas considerações geraes vou resuumir nos 

mappas seguintes as avaliações dos projectos que estudei, 
(Estes mappas, que pela Sua extensão temos que re- 

sumir, dão 0s detalhes seguintes em total:) 

Comprimentos. 1.1.1 bx 191 853 "0 176.412" 72 
Movimento de terras: cubas... 7.500 420Ume N.800.69me 

Despesa a sttiGado A AIAV676 Nr. 82721236 (fr, 
Obras diversas, pedrados, fos- 

sos, sementeiras, plantações, 
desvio de caminhos, deriva- 
ções de riuchos, eles... 2.755.500 fr. 1.370.660 Ir, 

Obiras W'úurte: correntes. ...., (181) 1.834.600 fr, (75): 575.900 fr, 

Especiues. ,.... (38) 10.420.000 fr (24) 19.323.094 fr. 
TOLIBNOS 1 dl halo es ADIA 1 150 000 fr, 684.840 Ir. 
TA spas CADA OA 1.120.000 fr. 735.000 ft" 
Câúsas de guarda é passagens 

do BIVeLs. ASSIS E 485.000 Tr. 320,000 fr. 
VIE. aaa kB TU A Naa . 10,416.009 fr. 10,159,584 fr. 
EAOBODOS 3 No as clas dos SEA Sto 667.894 fr. 529.107 ft. 

Material e ferramentas, ...+0+. 3.840.000 (fr. 3.564.000 (r, 
Gastos gperaes e lucros perdi- 

BOB o a NT Sa ATA AM 8.568.330 fr. 10,506 579 fr, 
Soma a dispor para trabalhos 

IMpPrevistos,....een+r Férias 6,500.000 fr, 8.020,000 fr. 

SOMME [atos 72.400.000 fr, 88.500,000 fr, 

Estas tabuas fazem conhécer à avalição dos trabalhos, 

à que lévariam inevitavelmente os traçados estudados 

sobre o terreno. Indiquei de relance as despezas que se 

poderiam réalisar, melhorando estes traçados conforme as 

indicações que dei nos relatórios detalhados. São estas 

cifras assim reduzidas que apresento para base das apre- 

ciações geraães. Devemos ficar bem convencidos da exacli- 

dão d'estes resultados nos limites das apreciações d'esta 

naturesa. 
Raciocino, bem entendido, suppondo que se executa 

tias condições de curvas e limites que adoptei, e que os 

trabalhos, construídos de uma maneira solida e duravel, 

satisfaçam às condições de uma exploração economica, e 

não exijam senão uma pequena conservação. Chaino de 

um módo muito especial a attenção para esta ultima con- 

dição: são as despezas de conservação que arruinam as 

emprezas industriaes absorvendo-lhes os beneficios. E' por 

esta razão que retiunciei a empregar a Madeira nas cons- 

trucções das obras de arte; é tambem para o mesmo fim 

que quiz curvas de grandes raios, que gastam pouco o ma- 

terial circulante: não hesitei em dar aos desaterros uma 

largura um pouco maior do que à strictamente necessaria, 

e à projectar suavisações de inclinação para as escarpas de 

grande: elevação nos terrenos susceptíveis de desabarem; 

preveni-me contra as avarias que sofírem as trincheiras 

abertas na grêda, projectei trabalhos de consolidação e es- 

gotamento, que prevenirão as reparações que teriam pê- 

dido ulteriorinente estes trabalhos. Não recuei perante as 

despezas de empedrados é enrocamentos necessarios para 

defender as escarpas dos aterros em toda a parte onde 

estiverem expostos às cheias dos rios e ribeiros, especial- 

mente no valle do Tejo: Estes trabalhos defensivos devem 

ser executados cédo ou tarde; prefiro que isto seja imme- 

- diatamente, posto que custem muito caros. 
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Bm uma palavra eu poderia ter disfarçado uma parle 

notavel das despezas inherentes à obra completa; teria 

podido apresentar uma cifra apenas sulliciente para esta- 

belecer, bem ou mal, uma via ferrea, Esta inarcha é sem 

duvida facilitar a solução da grande questão que se pro- 

poz; mas preferi dizer a verdade tal qual à vejo, sem me 

importar com preconceitos que encontrei em Portugal e 

contra os quaes o meu trabalho virá a bater-se. 
Eu sei perfeitamente que se poderia executar mais 

economicamente, adoptando condições differentes; por 

exemplo tomando curvas de 300 metros de raio, declives 

de Om, 018 a 0,020, materiaes defeituosos, e dimensões 

de obras acanhadas. Seria um novo projecto à fazer n'estas 

condições. Teria tomado este partido sem hesitar, se às 

circumstancias o tivessem indicado ; mas adquiri prompta- 

mente à. convicção de que Portugal, nada tem que possa 

justificar estas condições excepeionaes, Só achei uma úni- 

ca passagem em todas às linhas estudadas onde fosse in- 

dicado claramente o emprego de curvas de pequeno raio; 

é um comprimento de 12 kilometros no valle do Nabão 

Ginha do Porto). Fallarei d'elle quando tratar d'esta linha. 
Por todas as outras partes o terreno pede traçados de uma 

execução facil ; a adopção de traçados defeituosos não rea- 

lisaria, sobre o estabelecimento, uma economia corres- 

pondente ao augmento dos gastos de conservação e ex- 

ploração. Fe 

O preço kilometrico medio da linha que proponho pode 
ser reduzido a 350:000 francos, quando se tiverem toma- 

do em conta os melhoramentos do traçado realisaveis. 

Disse acima que a mínha avaliação era feita augmen- 

tando muito notavelmente o preço que se paga em França. 

Avalio este augmento em 33 por cento, termo medio; o 
meu projecto seria pois avaliado em 263:000 francos só- 

mente por kilometro, adoptando os preços francezes. Po- 

deria reduzir-se esta cifra a 250:000 francos, considerando 

que em França, onde abunda a população obreira, se exe- 

cularia em dois annos em logar de cinco, d'onde se segue 

que os juros dos capilaes e os gastos geraes diminuiriam 

para mais de metade. Ora este preço de 250:000 francos 

nada tem de exagerado comparativamnte aos preços dos 

caminhos francezes. 
Se não receiasse dar demasiada extensão a este rela- 

torio, citaria, a titulo de ponto de comparação, as despezas 

de construcção dos diversos caminhos de ferro executados 

na Europa. Mas isto seria quasi transformar o meu traba- 

Jho em curso elementar sobre a materia. Limitar-me-hei a 
lembrar algumas cifras. 

Assim na Iuglaterra, onde as machinas, e em geral 
todas as obras de metal são mais baratas do que n'outro 

qualquer. paíz, os caminhos de ferro custaram 530:000 

francos por kilometro, termo medio, para uma quantidade 

de mais de 12.000 kilometros efleclivamente. executados, 
3.000 dos quaes sómente de uma via e 9.000 de duas 

vias. 
(Continua) 

ps f 

XHINHAS PORTUGUEZAS 
Companhia Portugueza.— Esta Companhia pe- 

diu ao Governo a approvação do projecto de ampliação da 
estação: do Entroncamento, a fim de poder melhorar as 
condições impostas pelo constante augmento de trafego, 

que esta importante estação está effectuando. 
Minho e Douro.-- 0 concurso da Empreitada B da 

passagem superior da Estrada Nacional n.º 32 ao kilometro 
3,510, annunciado para 20 do corrente, realisa-se às 13 
horas do dia 22. 

Louzã a Arganil.--Os povos de Arganil conti- 
nuam à insistir junto do Sr. Ministro do Trabalho para 
que mande proceder à construcção do caminho de ferro 
de Louzã a Arganil, uma região importantissima; e agora 

a nova insistencia dos naturaes de Avganil residentes em 
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Lisboa, 6 Sr Ministro do “Trabalho prometteu fazer appro- 
Var à cónstrucção do dito vaminho de ferro na presente 
sessão legislativa. 

Barreiro à Cacilhas. —A Camara Municipal de 
Seixal, representou àao. Governo, para que mande, sem 
demora, proceder à conclusão d'esta linha na parte Seixal- 

Barreiro, para em breve ser aberta ao publico, 0: que 
muito virá beneficiar aquéllo concelho. * ! 

RINHAS ESTRANGEIRAS 
TEIA Argentina bi 

A Companhia do Caminho ste Ferro Central Argentino acaba de 
emittir, nos Hstados Unidos, 13 milhões de dollars de-obrigações, 

à 10: annos de prazo e,com o juro de 6 je. convertíveis em qual- 

quer epocha, depois do: primeiro anno, em acções ordinacias do 

fiarsA importanoia obtida:destina-se à resgatar uma quantidade 
faso equivalente das obrigações curto prazo ex Istentes em Lon- 

OS, ASqUACS SEFÍO pagas na tesouraria britangicas 

mn Os resultados «do. exercicio. dos Caminhos de-Ferro do 

Pacífico; do Sul, de Oestere Central, de grandes rêdes de via lar» 
ga, permittem, aprecía-se à granda importancia das respecuvas 
rêdes; que cobrem uma extensão de 12300 milhas de territorio 

À media dos rendimentos por milha foi, na ordem respectiva 
Salinas referente aos exercícios de 1009-1910 e seguintes até 1916, 
WICIMRIVEIO 7: ' j : Day ' ii b À 

Pacífico: 2.869,83 114.3.240, 340%. 3.478; 3527 0.3. 792 milhas.. 

Saul: 3 77023,044, 3 380,18: 443 665, 3.668 633.792 milhas. 

Oeste; 1.386, 1.586, 1.659; 1.781, 1,799, 1.867 e 1,870 milhas. 
Central: 2 A8S2, 36h, 2B7O, 2084.3150, 3.286 e 3.304 milhas. 

: paes? 9486, AO,338, A1149, 44728, 142071, 12448 e 13,500 

n" 188.) ta 1 >» : 

O desenvolvimento das. jinhas e tas quatro companhias «1- 
Cançon os seguintes augmentos: | 

"AGifico, 665; Sul, 1.022; Oeste, DOS; Central, 832: Total, 3.014, 

Fi: — Estados Unidos 

Os camintos de ferro dos Estados Unidos, responderam vapi- 
damente nó apelo geral, Jançado pelo. goxermo dó pais, para O es- 
tado. de preparação indispénsave! não só. para, prover às eventua- 
lidades iminentes, mas, para tado quanto, venha a ser possível OU 
provavel n'um dado momento. | 

As iudustrias de toda à ordem offereceram promptamente o 
Seu concurso, ao governo, para o caso em que à situação vênha a 
ser tensa, mas os caminhos de férro, como já, tivemos oceasião de 
salientar, foram a primeira à apresentar ao ininistro da guerra um 

plano, completo, de conperação nos planos da defeza nac onal, é à 

FenlisarÕa): um acéordo com os representantes do mesmo ministe- 

rio para se aszebtar definitivamente n'tma acção comam: 
ax attitude não foi apenas devida a energia e acção prompta 

de — Daniel Wilinvdi, presidente do Consetlio ue Transportes e 

Conununicações, la Commissão dê Estudos do, Consellio de Defeza 
Núcional, mas principalmente à, Associação dos Ca 1nlios: de 
Ferro Amerigados, que havia feito detáltado estudo da questo 
o cooperar com. as auctoridades militares, no anno últimó, por 
occasião da mobilisação da-milicia nacional. 

. A cooperação dos elementos militares Nestes estudos e à bi 

SABneIS dada às questões de trânsportês no Conseltlio de Defeza 
Nacional constituem o recontiecimento oflícial da importancia dos 
caminhos de ferro militares. Quando foi da guerra hispano-ame- 
ricana ninguem se preoceupava com semelhantes questões. 

- À experiencia feita com a mobilisação da guarda nacional ha- 

via determinado um entendimento entre a Secretaria do Ministerio 
da Guerra e os caminhos de ferro. Us desejos óu reclamações 

aquella secretaria eram ias pasto va nos Eepresauieaiss da 
ssociação (os ilthos le) Eemo can ue inemediata- 

Mente os ETA ÃO E NNGCITDERA ELES da. 
Ós transportes realisados dufáitesenolilisaão aludida foram 

de, tal maneira .satisfactorios, que se deliberou recorven à mesma 
Orgunisação, então posta. à prova, se, outros movimentos de tropas 
Viessem a ser, necessarios, trabalhando com uma Organisação cen- 
tral em Wastiington, com representantes em cada um dos quarteis 
generaes, em cada campo de mobilisação, sob a direcção adminis- 

trativa, da. Commissão. de Defeza Nacional da Associação dos Ca- 
mMinhos de Ferros... o 

Quatro, sub-cominissões, trabalharão de aceordo com os coni- 
mandantes de ólapes, realistado em commum o mais profundo 
estudo das diferentes, questões referentes à mobilisação, à concen- 
tração, de tropas, nus suas relações com o serviço de linhas fer- 

Brazil 
No ministerio das obras publicas do Estado do Rio Grande do 

Sul, foi entregue pelo Dr. "Torres Gonçalves, director da Secção de 
Terras e Colonização, um importante projecto de linha fertea, que 
Mrivessa nua zona de mattas, ao norte do Estado, desenvolven- 
do-se. paralielamente no grande valle.do rio Uruguay, a uma dis- 
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lancei média de 40 kilowmelros; regntlada pelas necessidades le- 

chnicas do traçado: 1 
A via ferrea em projecto terá um dos extremos em Uruguava- 

nã, aproveitando a lintra construída até S: Borjá, e prolongando-se 

O wwais possivel até Santa Rosa, de modo a dar sahída à produ- 
cção, que procura os mercados de Uruguay e Argentina, alraves- 

«ando as lerras colonisadas de Serro. Azul, Guarany, Boa Vista e 

Santa Rosa. 
O ministro da Viação e asas Os t16voOs horarios apre- 

sentados pela Phe Leopoldina Ruilway Company Limited, para vi- 

gorarem entre. Prain Formosa e Petropolis, e entre Praia Formosa 
e Peulia, da liuba do norte. 

A Leopoldina foi anuctorisada à inaugurar à variante de Sara- 
puliy, por onde de ora avante seguirão os comboios de Petro- 
polis, com economia de cerca de 10 minutos de percurso. 
Th Em atteução sos motivos allegados pela com ranhia da 

linha. fervea do Noroeste do Brazil, acerca da intnpseibá lidade em 
que se encontra para a acquisição do material necessario aos ser- 
vicos dus suas linhas, foi deferida à petição permittindo que à 
músima companhia 'utilise tres locomotivas alugadas à Companhia 
Mozyana, à razão de 9005000 mensaes, e uma à Companhia, Pau- 

lista por 6305000 no mesmo prazo, comtanto que à respectiva des- 
jósa corra exelusivamente por conta da peticionaria, não sendo 

evada, tiem à conta de custeio, nem à de capital, uma vez que 
tal! déspesa réêsulta do facto de não ter a companhia cumprido o 

seu conteacto, importando oprrortunamente o material de tracção 
4 que era obrigada. 

O secretario da Agricultura do Estado de S. Paulo está 
tratando de promover a electrificação do trecho da Sorecabana 

Bailway, dev capital. e 4 estação-de Boituva, n'Uma extensão 
de 170 kilofieiros = DIRIA el. 

A viagem entre $ Paulo e Boituva, nd qual se gastam selual- 

ASS tres Iíbras, será feita, depois da electrificação, em meia 

101, | 

Foi já inaugurada, embora à titulo provisorio, a tracção 

electitõa No fúnmal entre a estação de Campinas e a de Arruial dos 

SOUSas, 
Hespanha 

A construcção da linha nº 1 (Norte-Sul), à mais importante 
das quatro que comprebende à concessão do Metropolitano de Ma- 
drid, promette ser uma realidade dentro de curto prazo. 

Annunciado o concurso para as obras da construeção, foi pre- 
ferida para as executar, a empresa bilbainá Hormaeche & E, à 

qual se obrigou à conclhil-as em 15 mezes, prazo em que será 
entre. ue, completamente terminado, o grande tunnel. ' 

O importe das obras a elfectuar ascende a 3 milhões e meio de 
pesetas, das quaes uma parte importante é destinada ao pessoal 

operario, contribuindo ássim para attenuar à crise de trábalho em 

que se encontra em Madrid a respectiva classe. 
À revista Ingeníeria diz-nos que à adjudicação feita em favor 

de Hormaeche & C.* é uma garantia do bom exito dos trabalhos, 
pelo esmero e cuidados Que cessa empresa emprega em quantos 

serviços llie são conliados, e entre os quaes figuram como mais 

importantes à ampliação das úflicinas de Euskalduna e o alárga- 

mento da ria de Bilbao, que tão merecidos elogios grangearaim. 
As receitas da Companhia dos Caminhos de Ferro do 

NóFe, nó período comprehendido entre 1 de Janeiro e 10 de Abril 
attingiram 44.668.162 pesetas contra 43,523,226 pesetas no período 
correspondente de 1916, ou seja um augmento de 1.144.935 pe- 
setas. 

É As receitas da Companhia dos Camitihos de Ferro An- 
daluzes, no periodo comprehendido entre 41 de Janeiro e 20 de 

Abril, ,attingiram, 9.913.880 pesetas contra 10.051.230 pesetas no 
período, correspondente de 1916, ou seja uma diminuição de 
137.359 pesetas, 

Bolivia 

O, presidente da Republica inaugurou recentemente os traba- 
lhos.do caminho: de ferro de Potosi a Sucre, o qual percorrerá ap- 
progimadamente uma extensão de 300 kilometros. 

A construcção desta linha é de grande importancia industrial 
e-commercial, pois além dé estubelecer communicação entre duas 
cidades importantes, percorre centros e povoações mineiras de 
muita consideração. 

A obra! dorealisada pelo Estados 
Suissa á “ 

Nas offlicinas dos caminhos de ferro federaes, de, Alteu (Suissa) 
foi recentemente coustruida para 0: serviço de manobras, uma lo- 

comotiva. electrica de accumuladores, cujos topos são poderosos 
electro-imans .cilindricos, - providos de encaixes onde se adaptam 
os topos ordinarios dos vehiculos rebocados, À passagem da cor- 
rente pelos dois SAPOS HRS se acham em contacto com os do outro 
vebiculu, produz rapida e facilmente o enganche electrico, que 

cessa com egual presteza e facilidade logo que se interrompe à 

corrente, | 

Essa. locomotora, . para éujo serviço basta um só homem, aa 
sete toneladas e tem 3,2 metros de, comprido entre topos: ada 
topo desenvolve uma força de tracção de 1,700 kilos e quando à 

ora entre elle e o do outro velticulo é de 5 millimetros é de 
ilos, " 
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Engenheiro Raul Esteves 

Parlitt na sexta-feira, 11, para França, o snr. capitão 

fengenheria Raul Esteves, nosso querido e allectuoso col- 
lega, secretario d'esta redacção, que vae tomar o seu logar 
como commandante das Companhias de Caminhos de férro 
que dentro em pouco alli se encontrarão. 

Muita falta nos faz a collaboração. intelligente e acliva 
"de tão competente: penva e a companhia é conselho de 

tão bom amigo, mas contamos que à ausencia seja por 
pouco lempo, e que, curgprido briosamente o seu dever 
militar e patriolico, o vejamos regressar ao seu lar e ao 
logar que transitoriamente deixa vago entre nós. 

E, certos de que assim será, não provemos o set cargo, 
mantendo-lhe o nome no encabeçamento da nossa revista 
que o snr. Esteves voltará à honrar com a sua inleressan- 
te collaboração. | 

Grande numero de pessoas foram à gare despeédir-se, 
entre as quaes esteve todo o nosso pessoal de redacção, 
de escriptorios e da ollicina twpographica, porque em to- 
dos o snr. capitão Esteves deixou aqui verdadeiros ami- 
gos. bisia 

PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Obrigações de 8%. «Beira, Baivas e 4 /24º/9º, privilegiadas 

de 1º grau 
São prevenidos os Snrs, Obrigacionistas de que durante 6 mez 

de Maio de 1917 serão pagos os coupons dó 1.º e 2.º semestres de 
1916 das obrigações de 3 “fr. «beira-Baixa» e 4 1/2 %., privilegia- 
das de 1.º grau, nos termos seguintes : 

2 — pela apresentação dó conpon N.º 42 da folha annexa às an- 
tigas obrigações de 4 1/9, 1º série aBeira-Baixas devidamente 
E apIpiVAdas como obrigações de 1.º grau de 3 *(., — Escudos 

— pela apresentação do coupon Nº 43 da dita folha, egual- 
mente Escudos 1394. 

— pela apresentação do coupon N.º á1 da folha anéxa às anti- 
gas obrigações de 4 1/2º/, 2 e 3º séries, devidamente estampi- 
rec: como obrigações de 1.º grau do mesmo trpo, — Escudos 

— pela apresentação do conpon N.º 42 da dita folha, egual- 
mente Escudos 2391. 

O pagumento será feito nos termos acima indicados na séde da 
Companhia, em Lisboa, todos 608 dias uteis, das 41 às 13/horas, 
estando tódos 038 coupons isentos do imposto de rendimento para 
o Thesouro Portuguez em virtude do disposto nó artº 3. da Carta 
de Lei de 29 de Julho de 1899, publicada no Diario do Góverno 
N.º 172, de 3 de Agosto seguinte. 

Obrigações de 4/2 9), privilegiadas de 2,º grau 
São prevenidos os Snrs, obrigacionístas de que durante 0 Inez 

de Maio de 1917 será paso o coupon N.º 17 da fólha únhexa às 
Obrigações estampilhadas de 2.º gran de juro variavel até 4 1/2 %; 
à razão de Escudos 1420 

() pagamento será feito nos termos acima indicados na séde da 
Companhia, em Lisboa, todos os dias uteis, das 411 às 13 horas e 
com isenção do imposto de rendimento para o Thesouro Portu- 
guez em vírtude do disposto na Cavta de Lei de 29 de Julho de 
1899, publicada no Diario do Governo Nº 172, de 3 de Agosto se- 
guinte. 

Amortisação ordinaria do 1.º semestre de 1916 

1:230 obrigaçõesale 3º. privilegiadas de 1.º grau. 

NS "SsiTio A:08 418 a 418 43854 4.389 
4.616 a 4.680 6221 411342 212602 12,892 128% 

13.104 14340 18267 18745 a 18750 191322 19136 
19175 25788 95789 27043 32308 233400 / 32498 
33809 a 83:81 84167 1 34170 36474 1 36476. 37398 a 
3740 37TÍ1D A 37.522 387738 G8THA 42239 027 
53.973 48005 4 43967 644435 646.502 A6ASA01 à ABI9G 

48.500 48872 490167 6496601 2 496604 306% a 50.433 
52.030 à 32.035 320372 52039 53354 33335 53399, 
B3405 53744 a 53746 53.967 a 33969” 36696 38981 

62.322 a 62327 6328 GO8BO92a 
13017? 733554 73.358  BOQ7TI 
85508 a 85.310 — 85468 à 85.472 

88150 a 88459 1414519 a 

60188” 61.692 61.693 
68.694 71566 73016º 
80429 80h30  B4T775* 
RISOB 8BI894 88185 a BS1BS 

Fra 
FE PO ETA DA 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

136.536 à 136.539 
141.876, 141.318 
148424 a 148.426 

166.405 166.406 167.587 
169.750 1714902 171.868 
176 801 a 176.303 177.104 
177.707 179.791 0 179.796 
I81402 182252 183533 
181.914 a 181.946. 189.858 
192.030 a 192.088 192.648 
164,337 
206 89:3 a 206.917 208.475 
210164 210166a210475 
216043. 216.37 
CITOU 28348 QI8ASI 
220 533 a 220 333 220.877 
222031 224.604 1224608 
396.078 237.374 a 227.304 
299689 230.983 à 231 000 
13.316 2338318 233319 

114521 
141647 
145.178 

196 673 à 106.683» 

137.066 1460.7230 
144.676 à 144.685 
148.627 150.988 
168.235 1 168.233 
172. 735172738 
177.120 177.652 
199.800 à 179.802 
183.580 à 183 581 
190.104 a 190106 
192 7774 492.770 
202.566 à 202 575 

141648 a 
1435.0485 a 145.048 
165.391 a 165 8395 7º 

140.760 

I68 400 169.749 
176 1832 176.201 
177.653 477,796 
180.677 n 180 680 
184.508 184.509 
191 372/2 191.276 
193.236 193638 
204705 9295487 

200:613 9 209.722 14 209.727 210158 à 
211.286 

218.490 2320.2369 
220.878 “221170 
221.652 224.653 
220,87h 2 229.279 
231.081 238.740 
263.64 1233 643 

211310 a 211313 4 216,04 a 
UGAT7T AGASSI 2171237 2017.0209 217.653 

230.344 220345 
21171. 222030 
225.280 //226.927 
229.304 229688 
232740 0 832.754 
233.808 234.908 4 

| 233.065 236.001 a 236101 237190 3 
A2ITANA 237.724 237.725 239.381 239882 240663 241.065 2º 
211068 242210a212242 242240 912250 2342767a23277 
246.172 246376 216810a246812 246864 247.017 247152? 
247.155 247.746 248343 a2iZ77 219173a149.107 249477 
240828 a 249.810 250458 250.459. 230.021 2250.0230 231.784 
252011 252686 9325623329 2534655347 253586 
ANTT QN1O07A BI5383 256.763 257.420 0257433* 257.998 
258000 258.001 258383 1A8.385 238431 a2DI8h437 FIBADE * 
258.463 2586065 9NQ557 259858 259946 239.017 2604229 
260423 261385 2624811262485 263240 263241 263447 
263 630 269.016 269.526a269528 270323 271472 2271476 
271.873 271875 273082a27308h4 273459 276088 276.920 
277.006a 277.024 277261 278268 I7850OSAL78NIO 2788487 
2TRR5O 280418* 2804419 282702 382 000a283.000 233.001 
283.008 a 283.013 283 195a283204 284512 986647 286.648 
947203 287337 287338 287482 287483 287.519 24802 
988.286 288.287 288502 202076n202070 293.081a292083 
AJARTI 202873 2030102203 016 2032981 293982 294774 
203.302 a 205307 296.272 206683 207.760 298088 298117 
298 374 u 208.577 200371 3007XI SOSSIOAZO3HAL 304352 
304401 30L3558a30O1L560 3095880 307.524 308,930* 309.041 
309.042 SI1L10SaA311109 311.795 314178 304953 3178 
318066 a 318.068 318933a318940 319390 319391 319672 
319750 320052 320.549 320,60) 321619 321.690 3930077 
391012 323441 323.634 393635 393688 394051 32479 
394,724 3247809 324741 3247412 3949830321085 324998 
796 103 a 326.403 327,000 3297532 3928045 328068 328.069 
398,915 3299I82aI29.385 2329633 330389aIT30.392 332144 
3341402 384146 335835 3358098 336497 336.609 337.594 
38871 33947iA3S9477 340013 540891 2310.8093 346.707 
347.241 0 347.247 348699 348700 S49107a349199 350.738 
350.790 350.943 350944 350.9474850955 350.960 a350973 

243.012 235.061 2 235.963 

351190 352 740 352.030 303251 383800 2 
353 481 à 343.550 358.205 
356.637 u 356,639 385.032 

309.0 
363.983 
368 298 
374.152 
376,600 

351 221 a 251.296 
33,314 à 353,330 
356.604 à 356,622 
3614146 361.9002361.902 364.659 
366.057 366465 
368322 368324 
374422 37539 
876.914 a 376 921 

B85110 
357 517 
365.977 

366.919 a 366,998 367.336 
368540 369675 37906 
375.397 375.385 a 373.388 
STISITARBITOO 378107 

355.993 4 
58 685 
365.984 à 
367.357 
372 838 
375.930 
378.108 

479,997 380849 38NBSO 382327 3823298 3844780 381483 
SS ARO RAT? 387.282 387,384 387385 387.789 387019 
387.053. 

As 50 obrigações com o signal * teem o couporn n.º 45 e se- 
uintes. 

, As 1.180 obrigações restantes teem o coupon n.º 46 e seguintes. 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO . 
Lisboa, 15 de Maio de 1917. 
N'tim dos ultimos boletins referimo-nos à falta de transportes 

e às suas calamitosas consequencias. Eil-as no seu triste sudario, 
po já paralysaram algumas fabricas de algodão no norte do paiz 
em como à fabrica Robinson, de Portalegre, Refinaria Hornung 

& C.*, Compantiia do Gaz (fabricação de gaz), e em breve aeaiyo 
sarãio às minínas de S. Domingos, e tantas outras, umas por Fita e 
carvão e outras por fálta de transporte para exportar os seus pro- 

ductos ou importar às materias primas. A situação é insustenta- 
vel, devida à incompetencia, não diremos outra cousa, dos diri- 
gentes d'este malfadado paiz, poíque realmente é irrisorio que 
tendo tido nós navios á farta só nos ficasse uma diminuta quanti- 
dade para às nossas necessidades, e essa mesmo mal aproveitada. 
Que 0 nosso botas preste bem à sua attenção a estes assumptos 
economicos deixando-se de mesquinhas questões políticas com 
que o puiz nada tem à lucrar. 

” 

Ao que nos consta esto para breve as celebres propostas de 
fazenda, fallando-se já de impostos ; segaros ; regimen bancario;



o” 

*” 

j 
GAZETA DOS,CAMINHOS DE FERRO 

- 

a 
ete. Esperemos  ancio-amente esse conjuncto de projectos, euja 
prespectiva está causando um justilicado pavor em muila gente. 

Nos ultimos dias tem corrido, na rua do Commercio, boatos de 
um emprestimo, à que não são alheias importantes casas do paiz 
visinho. Será verdade ? 

. 

Extrangeiro : =Segundo L'Agence Economiíque et Financiére fo- 
ram constituídas, no mez de março, na Russia, 284 sociedades por 
acções, com um capital global de 102 milhões e meio de rublos. 
Os fina d'estas sociedades são à fabricação de metaes ; trabaállios 
mMunicipaes, fabricação mechtanica em madeira e producção de ge- 
heros: alimenticios. As subseripções para estas sociedadas foram 
cobertas rapidamente. 

” 

No paiz: — Formou-se uma sociedade por quotas denominada 
«Tinoca Limitadas, que adquiriu todos os bens moveis e immoveis 
ue pertenceram à compantiia «Tínoca Limíled», e entre elles à 
abrica de productos chimicos no Cusal das Rollas, à Braço de 
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Bolsa : -— O movimento de alta, que ,nos ultimos tempos se 
tem prodoazido nã hossa bolsa Wimintin um pouco, excepto 
em alguns valores sobre 0s quaes tem convergido o movimento 
vepeculativo, como por exemplo, Caminho de ferro de Benguella, 
Tabacos 6 alguns outros, fechando u quinzena com tendencia in- 
deciza. 

* 

Camblos: — O mercado de cambios teem-se mantido calmos 
desde. 0: começo; do. mez, embora no fundo mostre uma certa fir- 
Ineza, que é sem duvida à tendencia do mercado, 

O: cambio do Rio de Janeiro sobre Londres contínua sensivel- 
mente frouxo, sendo à ultima cotação recebida 13%; ou seja a li- 
bra à 178614, | 

656 

Curso de cambios, consparados 
o o A A 

EM 30 nÉ ÁnAH, 

—.. 

Em 15 DE Maio 
pro, ala, ” 

Prata, Olivaes, e as minas em exploração, denominadas Tinoca, sã ' a 
Mont'Alto e Agzeiteiros, no concelho de Arronches, e bem assim*to- Camiprador| Nendedo: IComprados! Vendedor 
das às márcas dos seus productos. À AA E Ar SE. 

' Os socios são os sra. Elias Azancol, Salvador Levy e José Epi- — Londres dO Ane pecado es :h 26 31/16 ã o 31 
1hanio Carvalho de Almeida. » Voces real OE 76 = o / 1 fara 

: o Paris Cheque...lll111000o 8 850 [83 850 
. ; . ” x 

Banço Economia Portugueza :— Este bem conhecido Banco posta ganda ra AESSBRIS je re o A 
resolveu augmentar o seu capital, emitindo uma nova série de RES AUS IAN SS B$75 B$83 8570 8580 
5.000 acções, que certamente serão tomadas em poucos diás. TRENS a ATRAS Dio QNT o. " + 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras — MAIO 
Bolsas e títulos o o A ae —. 

! 2 â n 8 9 1 d 2 8 t5 

Lisboa: Divida Interna 37, assentamento| 140,20] 40,70]  — AO] 40,08] A0,65]7 40,657 40,68] — 40,65] 40:65 | 40,65 
Divida inteítia 3%, COUPONL cs sacana 40,60 | 40,65 | 40,50) / 40,50] 40650] 40,60] 40,55 140,56] 40,55 - 10,60 | 40,65 

J e AA Femios../. 21 229680] 22880|. 22490]. — — | 22890] Demo — LAIS NO NERÓONO O A o id 
. e AS, USE" eva raio fo 58A20] C8ARO] — | 68850]. — — = — | 86000 58880] = | 58950 
' RS LA (SAS ORISTTE S1H70] — — [800] — = = = = te e ão 
' é 3 */1905 C/premios. ui: —= 9590 | 9880 -— 95854 | 9855 — = Us RESTO — — 
ã ebitsb jo re 1905, (0.ºº de F.º Ego] 81H60] SIH50]. — — — — = = Hs . = = 
S ' ã. RA tos F.9B.JC | e. = — — — SOS — R085O | SOS3O — — 

* etterma 3%, coupon 44 derie 2... Sse60] ssa] co | sna6ã0] soac0]| Ssa60| ssecol. — Seo 86870 | S7800 | 87830 
bi He: 2IS, AOFIO os: náo FO ? o — -. —.. e e — HA BI -— — — 

' 3 s Se. pot NCEESANA A AE 87050 | 87h50 -— — — SR500 | S&SSI0 = 89H00 = 9GR00 E 

A erigações dos Tabacos 4 É Yi. — — ss - — — = e fa vã bo = 
Aeções Banco de Portugal. .12.1.11.00 110 — —= - = | 195815 -— — = | AOSADOL = — 

« 2 Commercial de lisboa,..... — — = — — — — às é: = = = 

' * Nacional Ultramarino... ..:. 154350 - 154450 a = ão — — 153850 — — 154800 
' ' Lisboa & ÁCOres......1++: — 145000 | 145800 — = a ás 2 2 - de! f 

*  Compunhia Canis PÓPORt ci. B6H00 [= e po ã só? Sebos | — Esrla6o) = osso 
* Companhia Nacional. si ve oo - SINO. 1, = — 3580 | IRS = f ES A Es 
* Companhia Vabacos, COUpunciss o VHH4800 | 113300 | 411500 | 109850 | 107850 | 110560 * (64500 | 114590] 113390 - 115800 | (195006 
* Companhia dos Fhosharos, couporf  — = 32080 | 02680] —— O2Á80 0 — -— 2080 | n2380] — — 

Obrig; Companhia Através dAfeicas... o - = | 10080 — | 109650 — IOB820| 119850 | 1096650 | 100950 — —= 
* Companhia C. F. de Bengnella Lit. 1) — DIRON 87850] — = | S88800 | 90450] — OOSMIT — - 
A ' CA " tit. = — | 89600) 87650 — — 87500 | ROBIN| BUASO] S$OSPO — = 
* Companhia Cano, P. Por. 3*/, 1.º gras — 83800 — ES) — — — só es = = 82800 

* “Compauiia Cato, P. Por, 4,2. gra É 36850 — — — — — — 36850 = — I6830 1 S6040 À 
* Companhia da Beira Alta 3*/41.º graf — 65H00) — mm = ” = — — — -— — 
* —Compunhia da Beira Alta 3/,29.º gravl, — 13616 — — = o» IS510] 13610] 13500 = = o. 
« “Companhia Nuciona! coupou 1.º série — —= TAROO | = 796001 — = TARBO | TASOO | TSRO0  — 
* Companhia Nacional conpon 2 ssriel — — -- = — — — — - GO | 07850] 67830 — 
* Companhia das Aguas de Lisboa... — — 8u$Su — — — - Sofso — — — ão 
* prodiaos 6 fere: ARTE EA — — -— -- - 95520 — Fe hão 95500 = - 
. AA TOS ORSRADO ADUAs Ne CESSA 980] — — . ãe o .s - ss — 1/9980] 791850 
b , AD ERVAS) dóuaelÁrvisçoss RR — —= — — —-— os = té. ão o E? 

Paris: 3 e portuguez 4.º serie......0- — 58,20] - = GRÃO | ES,40 - = à 59,50 | G010] — — 

AISO RDANUAOAR e RAbarUANT ANOS MANO S TARA) DSi AAds sDR. ATL Ufo] SEIA, — gera dahiee  Iibcãe alunas fucsa! lu 88 ne 
. mp. Cam, F. Port. 3º*/,1.º graus. — — — = = 28o —- — 288 291 293 — 
* Comp, Cam, F. Port. 4% 1.º grau. — -” — em — 2 às A 58 E" SS) E 

« Comp Cam. F. Port 3% 2º grau) — a 3d Ítt. — - - &PE SO (31 133 — 
* Compunhia da Beira Alta..1.10.0o. = a = LS) 243 -” o. a. is sa o” = 

Londres: 4. vortuguar 1.1.0... — 5 = — — = É. sh = -. rr à. 
Dm O O RE Aa EAR RO. O O O A AA ÃO Ra a — — 

a Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

o PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 
aesde RR. * CNS, —— ui, — 

LINHAS | de janeiro 1917 h 1916 Diferença Differença 
até ADA caAERAES em 1817 1916 em 1917 

Kil, Totass kil, Totass 1917 

Portuguezas Escudos Escudos Escudos iscendos | Escudos | Escudos 

oa cen Caml-, Réde geral ..... ss 1.073 — 1.078 fã es = » . 
de ferro, Vendas Novas... ão 70 — 70 ” . ã = + 

Portuguezes. . . | Coimbra a Louzãh — 29 ALAS 29 — ” petit ba bx = 
Sul e Sueste... Na MADE 1.) 90 Abril 192| 861434537 | 722] G623A356A58|4-236.277808] 1,0549561 | R63486|-+ 88575 
Minho e Douro ..... 5, MASI s* 480 — 480 Saes ” us + 
BONBNANAO Cu VN OA TOR, e. 253 — 2358 — e. - ão df), 
Companhia Nacional ..... «1 30 Marco 185 9 3N0SAI| 4AR5 heUBDUSB2 | OGOSI3] 266875] 239STR|-+ 26597 
alle do VOULa:.. 110. 2010. 31 Janeiro 176 17439888 | 1476 15 817818 nó 1.7268526 9U$67 8OS87 | + 9880 
Orto à Povoa é Fumulicio ....] 28 Fevereiro | 64] 35094328| 64 32342806 2295293292] S18534] S0IS21|/4- 46843 
GUiiiarhes lil. ASSADOS A MÁRIO 56 4H5L0OFD5T A 23 024543 |-1- 1406858] 437887) iSI5 4 26872 

Hespanhoias Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas ; Pesetas | Poesetas 
Norte de Hespanhas.. 1.122.202] 30 Abril 3.681 34 018.362 [3.681 | 52642833 1405520] 34683]. 14301 SE Da 
adrid Zaragoza-Rlicante,..... A) + 3.664 h415.202/103 | 3 664 R1.G61L529 14 3330574 ao! 11 2 909 

Andaluzes. RENDAS Viçãs io SA 0...» 1083 9 913.881 | 1.085 10,031 230 |— 117.349 944 9 262 — 108 

Madi jid-iiacsP, e Oeste de NMesp | 36» TM) 352643] 777] 326009 ” 26548] ASSS) 4AA9G]A 352 
Lorea à Baza e Aguilds, 1.110. $i 168 1.539.382] 168 979172/-4 sooO|  A162// 5388/3334 

; PA DR E e — PEC —. — —— —



P
A
 
s
i
t
)
 

Y.
 

158 

Uma escola para conductores 

Installou-se recentemente. em Brooklyn (Nova York) 
uma escola pratica para conductores/ de carros electricos. 

O edificio oceupa uma superficie de 474 metros qua- 
drados, e consta de gabinete do diréctor, sala de estudo 
para cobradores e conductores, e sala de modelos. 

À sala de estudo comporta 54 logares para outros 
tantos alumnos, e acha-se dotada de todo o mobiliario e 
mais material indispensavel, apparelho para projecções, etc. 

O ensino consiste nas regras à observar: para bem 
desempenhar o mister a que o alumno pretende dedicar- 
se, emnnprego-e utilisação dos diversos modélos de iinpres- 
sos de serviço, redacção de communicações, e precau- 
ções que ha a tomar para.a subida e descida dos passa- 
geiros, para o cumprimento dos, horarios, elc. eto. 

Por meio de projecções cinematographicas são apre- 
sentadas às consequencias funestas da falta de altenção 
da parte dos empregados. | 

Na sala dos modélos ha diversos modelos: de vehiou- 
los e dos apparelhos existentes nos mesmos. Bm partiu: 
lar ha um carro-typo, reduzido ás trez quartas partes do 
natural, possuindo, uma instállação completa, um modelo 
de apparelho de sígnaes, e futicciona sobré útha Via pro- 
vida de agulha electrica authomatica. 

incontra-se ahi tambein um bastidor de carro eléctrico 
con às suas rodas e quatro motores. Sobre esse bastidor 
foram montados e dispostos todos os fios procedentes do 
troley para 03 diversos apparelhos, havendo em volta 
varias plataformas providas de reguladores para os en- 
salios dos alumnos, dirigidos pelo respectivo instructor. 

Completam à installação um posto telephónico é uma 
reunião dos siguaes das diversas linhas. 

Cesta . 

Companhia Htravez d' Africa 
Relatorio do Conselho de Administração 

(Continuação) 

Associação Commercial de Loanda. — Exc."” Snrs. — Compre 
à Associação Commercial de Loanda o dever de vir responder, 
embora tardiamente, à exposição que por V. Exc. foi dirigida no 
comercio d'esta cidade e à sua Associação de. Classe, sobre às 
circumstancias que impedem a -Companhia dos Caminhos de Fer- 
ro Atravez d'Africa de pôr desde já em execução, às medidas que 
tão largamente contribuiriam para o desenvolvimento economico 
da Provincia e que lt muito tempo vinliam sendo reclamadas pe- 
las necessidades mais urgentes do trafego e da exploração da |li- 
nlia de Ambaca, — Tristeimente impressionado. ha inuilo tempo 
sobre o camiíniio que tem levado à questão da Companhia com o 
Estado. 0 commercio de Loanila tem assistido à todas as fases que 
essa questão tem revestido, alimentando comtudo sempre assespes> 
Tanças-de que, arrumada ella, em breve.e de vez, 08-seus intores- 
ses, que se devem julgar-tambem os interesses da Provincia, podes: 
sem entrar por sua vez no caminho da prospe com o que 
grandemente lucrariam não só 6 proprio commercio como em ge- 
ral toda à economia da Provincia de Augola. — Assim nã6 tem 
succedido infelizmente e, decorridos já tantos annos desde o iniívio 
da questão, el apresenta-se tal como nasceu, mois irritada tal- 
vez, mais inquinada decerto do que nunca, tetido por vatias vezes 
servido e correndo ainda o risco de continuar a servir de campo 
de batalha nos interesses inconfessaveis da política nacional, à 
qual na carencia absoluta do mais elementar conhecimento das 
condições de prosperidade da colonia e menosptezo pelos capitaes 
e actividádes que tão longe véem buscar um tão arriscado lacro, 
mais a complica e enreda. — E'-nos grato dizer aqui à V, Exec 
repetindo mais uma vero nosso recorihbecimento, que esta A$70- 
ciação muitas vezes tem solicitado d'esse Camiínihio de Perro algu- 
mas vantagens é concessões de vanin especie; que por: vozes lhe 
téém sido concedidas, encontrando sempre da parte dos seus re- 
presentantes em Africa, o mais fránco é decidido auxilio nus suas 
pretencões, que quasi sêmpre representam à satisfação de algumas 
necesshlades urgentes. dé trafego, devendo esta Ditéccão signili- 
ur à V. Ex” que no uctual representante KEx** Sr, Engenheiro 
Ruul Vianna Costa, está esta Direcção em especial reconhecida 
pela amábilidade com que sempre à attendeu e pelas acertadas 
medidas que a dentro dos poucos recursos que tem io seu dispór, 
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tem tomudo pura remediar útrazos e dificuldades à que às cir- 
cutnstancias die momento deram cáúsa: — Não quer a Associação 
Commertial de Loanda entrar na discussãojuridica e minorál da 
questão de Amliaca, não Ihê parece ugóra mais do que nunca 
exlemporanea. — Nem lhe sobraria tempo nem saber Para isso; se 
à esse estudo resolvesse entregar-se. — De resto, quándo tantos e 
tão Hustres jorisconsultos: e homens de Estado nu suadiscussão 
teem intervindo, que novos argumentos Wie: poderiam trazer aquel- 
les que; acorrentados no trabalho quotidiano, vivem nanaior in- 
quietação às horas tristes do, nresente-e.muis sofrem as conse- 
queneias de um mal já tão antigo, quasi na desesperança de o 
verem remediado, e à braços com mil dificuldades de toda a 
ordem? — Não poderão. portanto V. Ex” esperarida Associação 
Commercial de Loanda mais do que a manifestação do seu desejo 
de que a questão termine. N'essa ordem de ideias ella vae repre- 
sentar aos poderes constituídos por uma fórina decisiva ésse sen 
desejo na certeza de que mais uma, vez assim delfenderá os inte- 
resses de todos os seus associados e os da Provincia de Angola. — 
Sande e Eraternidade, — Loanda, 13 de outubro de 1016,— Ex .*** 
Srs. Presidente é mais vogaes do, Conselho de Administração da 
Companhia dos Caminhos de Ferro, Atravez d'Alrica. — O Vice- 
Prosidente da Associação Commercial de Loanda, em exercicio (a)/ 
Eduardo Áyala dos Prazeres. ' | 

SENHORES ACOIONISTAS: 
| ' IIEIUDRITIOS AimónosaAa gqnsbB 

. Para pecorrer do augmento, de. tíatego, COM, que não Cónlava- 
mos por absolutamente anorinal, temos, procurado por todas às 
fórmas adquirir algum imaterial circulante, tal como Locomotivas, 
YagÕES,, ele.5 supposto o nosso material seja mais do que sufli- 
ciente para o trafego normal. i TANTA 

Com grande dificuldade, conseguimos encommendar alguns 
vagões em Inglaterra, sujeitando-nos a uma quatidade multainies 
rior e à preços exageradamente elevados, não obg a 
seguir esses vazões, pór dificuldades de transporte e difficulda- 
des de sahida, postas pelo Governo inglez. | 

Quanto à locomotivas, está tambem em execução uma encom- 
menda na America, tambem pór preços muitos elevados, espe- 
rando que ellas sejam expedidas dentro de pouco tempo. 

Não foi descuido da nossh parte à falta de acquisição d'este 
material, como erêmos que não foi descuido das administrações 
de outras emprezas congéneres identica faltá! 

A guerra à todos colheu de surprezit, e à fórma porque os ucous 
tecimentos se precipitaram impediu a suvnacquisição. 

Nós, embora o nosso material não esteja eoi condições irfe- 
prehensiveis, não estavamos em circunstancias de 0 augmentar, 
nem isso era de grande necessidade, como atraz dissemos. 

A substituição de peças de machinas, que facilmente fázianios 
antes da guerra, e a fórma porque as nossas oflicinas estão mnon- 
tadús, pertnittia-nos à boa e gapida reparação do nosso material. 

Ha ainda uma circumstancia importante à attender., À nossa 
linha foi dotada com material circulante e-de (tracção, que na oc- 
casião havia mais apropriado! a linhas do seu genero, e a'via foi 
lançúda sobre travessas de madeira, porque, ao tempo, em o que 
se empregava. Todas as suas Obras d avte, incluíndo os viaducitos 
metallicos, foram construídas para esse material, Tendo liavido 
manifestamente um grande prúogresso desde então, principalmen- 
te naà construeção do material de tracção, seria um erro da nossa 
parte continuar à adquirir material do 1yYpo antigo, que deéntro em 
pouco leria de ser posto de fodas Mas tambem não podíamos ad-. 
quirir material do typo moderno, que, pela sua construcção, não 
podia circular na linha tal como estava. 

Era necessario, pois, proceder-se à transformação da linha in- 
teira, para à pór em condições de poder admillir o novo material; 
e adquirir este quando podesse circular melia, : : 

Era uma, vetdadeira reconstiteção, a que a Companhia não era 
obrigada pelo sto fgimilvaes e que importava em sommas consi- 

nu deraveis, de que não dispunha, principalmente por causa das dif- 
liculdades que sempre lhe téóem sido levantadas. 11441 ) 

Entretanto; com enormes sacrificios, a Companhia encetou essa 
transformação, sutistituindo as trávessas de madeira pelas d'aço, 
o que já-abrange dois terços da linha, pouco mais ou menos, tendo 
de suspender esse trabalho, attendendo à fórma porque as difficul- 
dades angmentaram de 1912 para cá, . A cd alt oeia 

Finalmente, aproximava-se o dia 16. de gosto de 1916, «lata 
considerada como sendo aquela, em que começava para o Governo 
o direito de resgate da nossa linha, E como fosse doutrina ex pen- 
dida no relatorio da cominissão official de 1909, que.o Governo 
não tinha a obrigação, que aliag o contracto impõe, de, pagar à 
Companhia 0 material cirênlante, rematada loucura seria augmen- 
tur este, com enotine sacrificio e em pura perda, porque, embora 
podessemos recorter à arbitragem, ou Inesiuo, 1'esse caso espe- 
clal, aos tribunaes communs em defeza da nossa justiça, à ques- 
o Sosciptia Mood seguindo o caminho da que ainda está pen- 
dente. | SAL . 

Passado, porérá, o dia 16 de agosto, contirmános!s encon: 
mendas, que estavam suspensas, do muaterínl indispensavel, é 
adiante vos exporemos a razão d'esta confirmação ! 

Tem sido tambem para nós de uma extrema dificuldade, à 
acquisição do combustive! necessário para à nossa exgloração, de:
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vido à enorme dificuldade de transportes, sento tambem excessi- 
vamente exagerado o seu preço. 

Não tivemos outro” remedio senão acecitar a offerta de nm 
carregamento de carvão do Natal, impróprio para às nossas loco- 
Inotivas. Tentaram ainda os nossos fornecedores obter do Governo 
um dos A ad aprebendidos aos allemães, com a declaração de 
ue não linhamos ineío algum de transportar o carvão, o que po- 
eria dar em resultado, qualquer. interrupção na exploração. 
A tentativa foi baldada, porque cousa alguna se póde conse- 

guir. 
Ultimamente tinhamos conscguído um carregamento de 1:000 

toneladas de carvão Cardiff para beneficiar o do Natal, sendo à 
ultima Jiora probibida .a sua sabida pelo Governo inglez. Conti- 
Duamos, porém, fazendo todos os esforços compativeis com us 
Cireumstancias actuaes, para evitarmos qualquer interrupção, que 
seria altamente prejudicial para o commercio e para o Estado, 
misturando nas locomotivas à lenha com o carvão, para poupar 
este, e temos à esperánca de que venceremos muis esta crise, 

Se assim não fór, não é por falta de cuidados e de sacrilicios, 
e nenhuma culpa nos póde ser attríibuida, porque nada nós exce- 
Plua da regra geral, à que todos estio sujeitos no momento pre- 
sente, 

SENHORES ACCIONISTAS : 
Depois de muitas peias e difliculdades, postas pelo represen- 

tante do Governos na. questão que intentamos no Tribunal Com- 
mercial do Porto, para se estabélecer o'juúizo arbitral, e tendo ven- 
tido n'este Tribunal à excepção de incompetencia, posta pelo Mi- 
nisterio Poblico, foi julgado pela Relação como competente o Tri- 
bunal de Lisboa. ; 

Isto, como bem. sabeis, nada tem. com.a causa que se ventila, 
nem nos lira direito algum. Representou apenas um processo di- 
latorio empregado. para. ganhar tempo, fazeudo recomeçar no Jui- 
e” ão Lisboa a acção para que foi julgado incompetente o Juizo do 
orto: 
Intentamos, portanto, de novo à acção em Lisboa, para a qual 

foi citado o Ministerio Publico na vespera das férias grandes, fi- 
cando, portanto, à questão em juízo, para à qual já forum nomea- 
dos arbitros por parte da Cómpanhia e por parte do Governo. 

A petição apresentada para esta acção é a mesma da acção inr- 
tentada no Porto, acrescentada com a negação do direito do Esta- 
do uo resgate do caminho de ferro, em qualquer epocha. 

Sobre os pontos de que constava a primeira petição apresenta- 
da, deinos- vos úmplas explicações no nosso ultimo relatorio. 

Vamos expór-vos agora as razões do novo ponto apresentado à 
resolução arbitral, ' 

O. artigo 30.º do contracto de 23 de setembro de 1885 diz que 
«em qualquer epocha, depois de terminados os vinte e eco pri- 
mMeiros annos, a datar do praso estabelecido para «a conclusão da 

línha (note-se que não diz do praso estabelecido n'esse contracto) 
terá o Governo à faculdade de resgatar à concessão inteira.» 

O praso estabelecido pelo contracto de 1885, nos seus dilfferen- 
tes artigos, correspondia à data de 16 de ágosto de 1916; mas, 
tendo as diversas prorogações estabelecido diversos prasos, é evi- 
dentissimo que. o praso estabelecido para a conclusão da linha, era 
0 indicado na ultima prorogação, e correspondia à data de 30 de 

. Outubro de 1924. 
Era este o ponto de vista da Companhia, e ella só contestava n 

ata do resgate e não o direito à elle, porque essa contestação 
competia principalmente aos Trustees, como curadores dos obri- 
acionistas, e em vista do contracto de curadoria. 

Não ha duvída de que o Estado reservou para si, entre outros, 
no contracto de 1885, dois direitos: o do resgate, no fim de 25 au- 
nos, é o de posse plena no fim de 99. Posteriormente, porém, pelo 
artigo 15,º do estatuto da Companhia, o Estado anctorisou-a a 
crear obrigações, dando-lhes como privilegio às concessões, por 
todo o Ppraso porque erum feitas. 

. Deu isto logar ao contracto de Trustees, abdicando o Estado do 
direito de resgate, visto que auctorisava a dar as concessões como 
garantia ao emprestimo em obrigações por 99 annos; mas não 
abdicando do direito de posse plena no fim d'esse praso, nem dos 
outros direitos consignados no contracto, sobre o qual foi feito o 
contracto de curadoria. É ue 

E evidente que o Estado estava inhíbido de resgatar a linha 
antes do praso da concessão, porque o contrario cerrespondia a 
retirar ao emprestimo ainda não amortisado a garantia concedida 
Pelo artigo 15.º do estatuto. ; 

Competia, portanto, aos Trustees o defender os obrigacionistas, 
no comprimento do seu dever, e de cartas d'elles, que temos pu- 
blicado, vê-se bem que w isso estão inteiramente dispostos. 

Portanto, a Companhia contestuva à data do resgate, em vista 
as prorogações de prasó concedidas para à construeção do cami- 

nho de ferro, e os Trustees contestavam o diveilo à esse resgate, 
em vista do contracto com elles estabelecido, e à sombra do 
ual se fez o emprestimo. 

Foi-isto o que à Companhia sempre disse; mas, de factos pos- 
teriores resultou à convicção de que à Companhia, como uma das 
partes contractantês, corria a obrigação de manter o seu compro- 
MIsso, porque, embora à auctorisação para & garantia fosse dada 
pelo Governo, quem contrabiu 6 emprestimo foi ella, e quem deu 
as necessarias garantias para elle foi ella tambem, 
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Resolveu, portanto, o vosso Conselho de Administração iucluir 
na Epa a negação. do. direito do Estado ao resgate da linha, 
fundada nos argumentos acima citados. 

Já, no ajuste de contas realisado em 1914 por meio da arbitra- 
gem, se teve em vista as grandes dificuldades que o resgate tra- 
ria, se 0 Governo o quizesse fazer, e n'essa occasião se provou 
inilludivelmente, que os Trustees se opporiam à isso formalmente, 
por seu avbitrio, ou forçados pelos obrigacionistas. Isso levou oO 
Governo d'então, por intervenção de-dois Ministros das Colonias. 
successivos, a optarem pelo arrendamento, que não só desviava 
taes difficuldades, mas era, sob todos os pontos de vista, mais 
vantajoso para o Estado, 

Com a acção intentada em Lisboa, seguem-se, porém, os mes- 
mos processos de dilacção seguidos no Portó, processos que vos 
foram explicados no nosso ultimo relatorio. 

Não. podendo o Governo apresentar a excepção de incompe- 
tencia, vejo o Ministerio Publico arguir o processo de nullidade, 
baseado em que níto ha lei especial que determine a arbitragem 
entre o Estado ea Companhia, despachando o nºeretissimo Juiz 
substituto do. Tribunal do Commercio de Lisboa, annullando o 
processo, e estabelecendo o princípio de que «os tribunaes só de- 
vem cumprir os diplomas emanados do poder legislativo, e não 
os decretos», assim como o de que «os contraáctos estabelecidos 
entre às partes não podem constituír leis. ' 
— Quanto ao primeiro, parece que deveria o proprio Governo 
impuegnal-o, porque, se passasse em julgado, não só ficaria nulla 
uma infinidade de disposições estabelecidas por decretos e até 
por portarias, mas tambem porque os Governos ficariam reduz 
dos à meros execulores das decisões do poder legislativo, que 
precisava de estar reunido permanentemente, para legislar sobre 
todos os assumptos, que as praxes é as leis permiltem aos Gover- 
n(s resolver por portarias e por decretos. —— ES 

Quanto ao segundo, fal principio seria a negação da justica 
áquelles, que: de. boa-fé -contractassem; e, o estabelecimento do 
cnahos em todas as transacções, que sempre se lizeram por con- 
W4CtosS entre as partes, quer sejam dos particutares entre si, quer 
entre estes e o Estado, devendo uns e outros, por fal fla do e 
ara poderem constituir lei, ser sanccionados pelo poder legis- 
ativo. 

Não nos compete: discutir o despacho do digno Juiz substituto 
do, Tribunal do Commercio de Lisboa, que à seguir publicamos, 
juntamente com outros dúócumentos e com o aggravo d'esse des- 
acho para a Relação, apresentado pelo nosso advogado em Lis- 
1na o Ex” Sr, Dr, Mario Pinheiro Chagas, filho do Ministro que 
fez o contracto, de concessão do, nosso caminho de ferro, e que 
põe na nossa defeza toda à sua boa vontade, lucida intelligencia, 
é incontestavel competencia, como no mesmo aggravo vereis. 

No úguravo d'esse despaclhio, de que damos cópia integral, 
vereis à refutação dás doutrinas expendidas,. 

(Continua) 

TURBINAS 
Deseja-se vender ou conceder licenças 

para a exploração em Portugal dos seguintes 

privilegios de invenção: ' 
Patente N.º 5.471, para «aperfeiçoamentos 

referentes a turbinas de vapor», concedida á 

Aktiengesellschaft Brown, Boveri & C.“ e 
Patente N.º 7.660, para «aperfeiçoamentos 

nas turbinas combinadas para a marcha para 

vante e para ré», concedida a Herbert Whea- 

tley Ridsdale e Stanley Smith Cook. 

Para tratar e informações o agente official 

de patentes J. A. da Cunha Ferreira, Rua dos 

Capellistas, 178, 1.º — Lisboa. 

MATINÉES ELEGANTES OLYMPIA "ns ter 
RENDEZ-VOUS MUNDANO 

FILMS SENSACIONAES DA SEMANA 

A caminho da victoria 11 natos — O melhor film da enarcas 

Segunda-feira 21 de Maio — ESTREIA 

Barcelona e seus mysterios 

O melhor film polícial em series 
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BLACKMAN 
VENTILADORES 

PARA 

TODAS AS APPLICAÇÕES 
INDUSTRIÃES | 

CATALOGOS(E PREGOS A 

BLACKMAN EXPORT C.º L.” 
374, Euston Road 

LONDON (N. WK.) 
Ventiladores «KEITH» para uma Instaliação de tiro inducido 
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: WVapores a sahir do porto de hisboa 

Bahia, Rio de Janeiro, A sahir de Leixões 
Santos, Montevideo e 
Buenos Aires. 

do Pacífico = 

Contiatam fesvlarmente as car 
ri ifos para à America do Sul, Um paquete Íráncex. 

Agentes, E, Pinto, Basto & 6.º L Agentes, Orey, Ávtitnes & E Pr, 

do Sodré, 44, 1.º j DInque da Terceira, 4 1.º 

Companhia da Maia Real | : 

Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos 

Ut paquete frances, 
AReNto, Diósgro Joaquiro de Mat 

los. Rua Nova da Alfandega, 7º 
Mc 0 Do O o O E o E E mo 

Pernambuco, Rio de ja- 
neiro e Santos 

New York (directo) 
S. Miguel, Terceira, Gra- 
ciosa, S. Jorge, Pico, 
Fayal, Flores € Côrvo 

Um paquete portuguez 

Agentes, Orey, Antunes & €.* P, Atento, Germano SJ. ATuaud, ' y | : i 

fuque da Tercéira, 4 1º do Sodré, 81, 2.º 

Um paquete francez 
Um. paqueto feaneira: 
AMgento, Miogo Jorquim, de Mat 

los. Ana Nova da IEITA 1 


